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Y* CIRCULAN LOS NUEVOS BULE-
{¿S Dfi VaiNHClNCO P E S E T A S 

^ r i d — H O y hfta «Idc p u t ^ t o g ^ circAilaxfcón loa ou*voj bi-
d* 25 i * : « 9 ^ c a u c i o n a d o s t n . i , Fábr ica Naofccal 

d3 oaracter ísücas ya oonocidas, figurando en é í u^a 
Hete? 

^gi,e d« Errada, e l tesi^g «cononñsfea, españoa d.3l " X 

Sábado, 7 d© agpstp d^ 1948 

REDACCION Y T A L U E E E S : T E L E F O N O 1924 
C A L L E D E R A M O S D E L M A N Z A N O , 36 

A D M I N I S T R A C I O N : T E L E F O N O 1018 
R U A M A Y O R , 13. — A P A R T A D O 1 0 

Trigo, carne congelada y tocino 
de la Argentina, para España 

Bvter.cB Airep.—Ha zarpado dfei este ¡pawbo <&L tonque- f&pz-fol 
cOabo da Hornos». Lleva cuatro m ü eeiacistítías f&texte. y una 
Wocteüadas de taíigo, taesed^tos m i l íkikaa de can íe oongalad'a. 
doschutas v^intáícinoQ .toniSladas de pqrotkas, och-enta n c l IcUos 
d3 ipanoata y seisci^ixtos ochenta y ocho d>e itoctoo,, (Efe.)- , 

| | t i Í S . c o r t l i e s m 

e n 

gl Caudillo obsequió al capitán general, goberna
dor civil, al alcalde ste la Coiuña y otras 

personalidades 
tanda, ínviDadcs 
lailmo.Ziircin, con 

Ooruña.-Esta 
_ éi caud lia. 

¿ , Meiráí. capitán, gciroxial 
l * y,eI s ber--a'¿or cl 
VU OMI sus i fBEl-ptmia ^ p o r a s y 
| «ürakle La C c m ñ a . . T a m 
bién s? í̂ ^a'-,3l̂ c,1 a ^ m'r£,a' ^ sU 
exo^ncia . ^ 1 Pele de 
Ouezat*, don E ÜP" PMo acs BS-

riM Miairíánez Fusset, el g ^ i e r i i l 
¿ j n o o Safesiifl, se&utido jats /di . 

jntre ellas, un hermano 
I del Presidáíits 
jíadrkL — Em «1 a v i ó n la> 

P, A. L. , QSH'i ¡toa' 11 gado estai Ido i 
elle a Bamaijas, pretcrídeiabs ds F i -
Itpinís y . csca.las, v i m e n , tmi re 
cíes P*' ia'Jr' loa,' ej rC' ríd-
mimi-trativo cl 1 pit35Ld£ir.te de la' 
República d,e F iLpj r ias aocnrjpa-. 
ñ';d3t dif1 su .es^-sa; el magis t ra l 
do flÜL-p-:r.o tíd-i M~GIU:Í L i m a , d" 
fe c'r-,j, líe i sp í ' l ao ión ; dote! Aa>-
gediss E-CUdlrtro, i:isp:iTia dl-ri • cóntsul 
filipinva en España jr sus h i jos ; 
¿oa Anteado Q u i r ' o j : , ' magis t rc t io 
y hieTnial'o^ds,! presidiemto d ' F l -
ttlpinas y iw jjdeBftdiaabei di? la 
fe A. L. , acai Ac-ndrés ScrS'mcf. 

E n e l ftfiTopuerta ,e-penaban' liar 
PhsaJdi» di-rl avión, el' c ó r e u i dei 
Piliptrias ic h ^ i ; fd ü'O'ienre co-
tcini?« Azia'aa'iTi'aga, j ' f e d'3'! 
^ecto y-CQ 'onSi f J l n i p a d ^ M a u 
drid.—(Legos.) • 

Es de e?p§rar que 

c o n t r a E s p a ñ a 

l a Oaaai oni'litar de-l J ^ í e da 
fcaco; ei j/eflU aueojdte tój de l á c«u 
aa c i v i l ftefix- Fu- r ü s y .103 ayu-
d a n K s da servicio, ca rec í i Par*,! 
y icinleníbs ocioiniea Ma-rtlr^si Ma^ 
Bai. 

Det-puéa de la, ccmlda , la, OÍ-
qa stiai S rafón,.; a M i i n i c pü.i df? L a 
Cor.ñai, raecóa oí ' inda, ofn c i ó ¿i 
OaudiHc ¿u primeor oont í jer to , «<$-« 
tttóindia iei h a l l d£i P a ^ d t 
M e i r á » . 

¡La O r q u ^ a f«6 .cícuch'Sidia tíle*- *Í 
¿»e urv ¿jalón tem d-?fbo r>or »u -3C-
©-•leracia .-ii Gen'ctraf/iamo, frtmili* 
e i'fvir^doa. D ^ p u é ^ , í i Oawl'l io, 
íuoomp-ñaíici de stt^ ¡¡nvít-adCG, ¡ja, 
f ó « f i d o i t ^ «ii dlmeCticar dfe¡ i a 
O-qu^stai. Les ocmpcavi.^-g di- ' í * 
msmta fui"r"n obsequiador ocen 
oj^a c - p a <Je Vn<n y dulc??s. A 
c'mtco d : la tiairds i?» «utcdideiidiefl 
rrg-etss.ron ia ¡L* Ccrufe», — (Lc+ 
gos.) 

I O S EWBftJADQRES O C C I D E N T A L E S 

s e s n t r e v i s t a n n u e v e m e i i t e c o n M o i o í o v 
— ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

A EN S E P T I E M B R E S E R E U N I R A N L O S C U A T R O 
V M I N I S T R O S DE A S U N T O S E X T E R I O R E S . EN P A R I S 

FIESTA EN HONOR DE PROFESORES Y 
ESTUDIANTES NORTEAMERICANOS 

P a r e c e q u e e s t e e s e l a c u e r d o 

l l e g a d o e n l a s c o n - v e r s a c i o c c s 

a q u e h a n 

d e M O S C U 

Es posible se acepte la moneda rosa para Berilo, 
en transigencias mutuas 

L c r d i m — - E n fliOT.'tes moscovl-
bsa s? araa"icia que les « a m a d o s 
b r i t á n i c o - . e rtadounidenee y frs(a-
oés, pxopcc.d ' iár j a Molo tov €(1 l la
ga r y fecha de la r e u n i ó n de m i -
miatres ede Aauntos Exktr iores rüs 
loa "crP ' t ro graíndieB". 

cnaa que1 Eíxá íim Paría y a 

s t r o d e J u s t i c i a 
habla de la obra pemíee= 
ciarla del fsíaclo español 

E N L O S T á L L E R E S D E L A S P R I S I O N E S , L O S 
P E N A D O S D I S F R U T A N D E LA M I S M A L E G I S 
L A C I O N S O C I A L Q U E L O S O B R E R O S L I B R E S 

Lor-dres.—«Ea de «'-(psiiar y . os 
probabla que íerminiQ ai fin la 
rampaña da iüjusticiia y da ca-
iunuila qutt contra E .paña vie-
n€n dfQs,Trollando do^de ha-ce 
dog año.i unoa por ignorancia y. 
oti>oa por naalicia^^ dios «Quar-
t^rly Revivir» ©n un ar t ículo 
<m Arthur F . Loveday, dedica al 
^udio de lo i principal€i5 aspeo-
^ política! ds .España. «Se ofo-
^"va—«ñade—un gran cambio 
^ opinión tanto en Inglaterra 
^ o en ¡es K ' t ado i Unido», y 

wacionies que hace diez años 
Si t ian ai tirano ruso recono-

hoy la r%alid£tó y están dia-
incluso .« admirar y ala-

a España». (Efe.) 

I^B ñiflas de Kfepañ», en 
loa albergues de juventu-
^es, viven .sus m e j o r » va
caciones en la sierra en la 
montana o cerca del mar, 
íorta'jedéndoso físicamente 
y formmdo en e\ mayor 
a^nb'ente sn espíritu femé-

M i t t J r d . - ^ E i mü^úsi-TO Jusbi-
oiia, cont j t ia j inu. .d^, P -xmái jdsz 
Cu/'títai, ha. h-cho u n a » Ínit4.ieA¡Iá-> 
ti 's m a n i f js.iacicinLa re ia t iv^s a l a 
otonai pen^Ctílferi* qui ; d^a^ncaia 
ei' Es «do e s p a ñ o l . 

Ba\ '-lias tí¿ci2 qust h a ctóue.L-
ibo lea ptrebiema p n.ifcjnciia.rio s i ü 
m©:.'üc;aaib:i de i a j u . t i í y a , ap l i - -
oaiidio .primePa la ley. con -.(ner-
glái y ¿J v ^ r i d a1 y d c i p u é s con. :l$a 
cisposxicxi .-a g'mfS-r.ees d i JeW 
úe i Esbid:;, q u ¿ darn a los re-i 
o:u-03"jaj c-ipo-^tnnrildad d^ iDed«Jaoir 
el t í a n p o ce cu o'jnúyna, ttúbíf--
cipaaido ®u comp.B-tta liberación 
per m d-o «31 elctism^i ds xedem-. 
o i ó n . d © ptnva pdr eü trabajo. Per 
eu liabor osid: d y b u fca ccnduc-
ttaj frs r:-clüi3:8 se: bettefleiam t a u -
bién dei .1* i ^ r n a d c^ndicici ia l -
" E l derecha ¡si i trcbajo y e i de

ber d;i t r aba ja r —d'iciíi ec m i n i s 
t r o — qui (tctí:i .cp:ac ' l ti^r.rs no 
p e d í a de-J;ro» da epUcar * les 
prefx:-»? laspañol.-s y asi en íl<» ^ 
lleree pJnl t í -Bclr i r ics 'ics pnrtaoos 
d i f r u t a - i de 'l131 m'^nia ' l e g ^ l ' ^ ^ ó n 
¡sccsitl qu1- K"» cbrftrcs Ubr'ís. Lqf» 
T>ecitijx!tí son ctmniaeradca como 
aripri bunmamcB que as t r a t a lie 
•p^orprnax pana X» sociedad y 1* 
Patela. ' 

.Ademas ú.c mr t w m a & c a d« 
430; legirrcifin s t c a i , 
paiTt:cip"ci:' *r j les ueiieflcsos de 
Bmpries -i ciM5! e l «W'2 Pr T <;ie,::'t:0. 
,1o quí^ í o a via no « a n c ^ / e g t x i -
<Sc( j?g onrrios 'Te muenas 
i n d u /a: £8 d i p*'»-—íLogos. 

E N H O N O R D E DON E N R I Q U E L A R R E T A 

^ ^ e ' s » í r 0 d? Educaetón N«,c!ior-av «a! el acta -!« ímpCEsr «i 
a r g i a ü n o señor La r rea la Gr¿n C£i«i d« Al-

fWMQ X §1 Babia 

*. L a f t i l n i del arzobispo de 
Tari-agcna. 

Tgirrago-tau—El cardenal ams-
obistpo crs "^¿rragona, doctor Ar-

. 09 &ciia'jQPZ!ü&, scigue míjoríatnidiO 
<ientru da la g ^ v í ü a d dg su es
tado. K n el ¡pedacio aTZ)Cto%>ai 
cont inúan Tíolíbiéndosio irturaero-
eoa telegnsimaa da dist4nguiid«H 
iperscmalIdaojEs int'jeresándosg por 
la salua del ¡eaifeimo. (Loigos.) 

Hallalga «o un sarcó&ago 
romano. 

TamagO'na. — Mísnftrás ynasu-
ticaJba la ptaoa, submairlna «n las 
c^r^canias del logar dimomlmKXo 
Pun'tia di3 -la Mora, «1 pEsctadior 
ítamaoo tense siflicr Alvarsz vló 
oan eoripresa qu-o a unos seifs ms-
•ti 03 da profinndldad y pegaKio 
ca^i al l i toral se léncontratxa vsn 
hloque d« pltídna, al pantioer con 
figuráis escultórncias. OElxtraidD e l 
bloque comprobó que eéteba 
conjsarvaao «n i^foctoí «sostai^ 

ha oo" tonada que s» itrata 
de un sarcófago de l a época ro
mana semejanta «u otrea que 
hay' (e<ta «1 Mu^so Necrópí l is , <ta 
«^sta catpiitai. (liOgos.) 

L a Virgen de Fá t ima . 
AümMtlá.—La per^grinacícn de 

la Imagen de la VlTgsn ds Ké. 
t ima par varias calles de Alme
r ía y d« loo pnrt>.lc9 circtirtían. 
tsfs se ha verificado con extraor
dinario íervor ipelágirso. ESáia 
mañí>jv>ia estuva la imagstn en el 
Hoipltia.l provlnc a l y en el Outar-
(fcíü d«.l Regimiento de Ná/?<*'«3. 
donde 1» guairrición d .sñló anftd 
la imagen bssaíjdo sus plarnt̂ ass. 
seguidamente fué trasudada a 
la? ptiieiblois pescad'Cfies de Agua, 
dulc* y Roqueta drA Mar. Ds re
gresa a Almería se organezo una 
brillante procesión i ra r í t íma , To-s 
tías las embairoacio-es se hálla" 
ban 'empavesadss. Era l a -balhla 
se hallaba anclado tal barco in
glés «Emplra Towy», qu« tam-

bión sipanxdP Kirga'Riredo, ^1 
cual no oetsó de teár las sirenas 
dur?fne toda pirooesión a l 
p r o p i o ticmtpo qvte dásparalba boiv 
gsraS.ÍLcgos.) ' 

BOLETIN OFICIAL 
DEL ESTADO 

Mddiid.—El «Eo.iatta OftcáaJ» 

publ icará rriafiana orden de Qo-

bs.msic!l!Ó5i por la qua w dicbjya 

n t ó n a a parat h i próxima tempo-

•rada de sacrificki de gaaítdo por. 

cuno. . r • 

artes esrtjei n&ís o princdjpdcB d» 
scptleanibie. (Efe.) 

Acuerdo entre los «cuatro 
grandes'*. 

Londr-cis.—Segúrn es amir i t ía en 
Moscú, ae ha Urgado a aun CIOUIÍT-

Aáo entre 103 "ouatro grar.des", 
para ía celebración de una Ccm'-
tccwnoia anlí(r.dstxcs de Asuntes 
Exteriores db ites ciaaítro pat-emeiac. 

Rannión con Molotov. 

Estcoolmio—^A las cinco y raja
dla d:; Ha. tardiet JCB repreiScntamit^a 
de las ¡potenciaB occidentalte «stU'-
baa ccaiMeirsando oont eo. ministra 
de* Asíuitcs ErótricaKS, Moltotov, 
en. uiaio de liCQ desprch-a del 
Kremlin, segúin ircitlcias ffíítdübidas 
d^' Moscú. i(Efle.) 

"No hay oomentarios". 

Lcmíres,—"HtemAs visto' ia¡ M'o-i 
lotiov. Na hsy ocmmitiaTioG", dé-
clia:ó b".•u ĉam!8al• e Bedell Smith 
©ti lato^aadarair c:in (riapidi 3 su ca
che. Jo nxismo que* ^ emb^jader 
francés y el (^"viiado especiiad bri-
táiniicu paira iriternian*; ent eí'i edi
ficio de la Bmba.j''dai d^i lets Es
tad a Unidles. Sin t?mbarg^ JÍOS 
'tats a^p^e^trirtes oooideni'lal'e 
pairzcrani disfrutar da buen émi-
mo. 

No bay lndic'"<í>—ccmuirúcatn: de 
Moscú—d^i que téeifo vlsitei a l 
Kr t 'ml in , la- primera desda .a 
conve-aidión que ••'uvi^ren lu-
nicis ctni S'aMu. SmAth, Ohataig-
míaau y Roberís, ¡haya, de aer o r o 
l a ú l t ima aíWfeí de la .oGnf-ereacia. 
de mií"i"íiros d : Asuntos Extifricv 
res qu" es pr^sumiblse' s'í oe'l^bre 
en ParT's mi fl->es dl^ csije m¡^5 o 
primeas da s-pfemgne.—(Ef^.) 

Londrea.—Según se informa en 
fuente digna de todo crédi to, loa 
norteamerica-noa inglejes y fran-
ae <eij «2 bailarían dispueiitog a 
aceptar la moneda íoviéticai para 
el conjunto de ^ i ciudad de Ber
l ín , como parte del acuerdo pa> 
ra que ¿os rusos levanten ©1 
bloqueo la capitai d t Ajenuz 
nía. .(Efe.) 

Londres.—Leu mayor ía laborista 
dei Parlamento ha inejtado a l 
Secretado d^i Foreign Office, 
Mr. Bovln-, para que, pete a las 
malas oircuustanciaá dte Bt-rlín, 
S2 tttjfuerot; en di-ipar la a tmós
fera, de ¿loapíechas y mala fe que 
neina en las relaciones de las 
gnandeg? poter.cias, Le-han pedi
do los diputados labprl'itas que 
dadiQ, Ja tirantez d^, las relaciio-

i rie3 entre *5os Estados Unidoa y 
i RusLa ,̂ ©1 haga leí papel de me

diador para oondllar los initiere^ 
Bai de ¡eetaai países. (Efe.) 

Disturbios en Alemania 

Berjin.— Log dlairiog alemanteo 
publicados con la, autorizacióñ 
de IQK bri tánicos y los franoeaee 
anunciaron el estrellido de distur
bio: gravee para obtener ar t ícu
los avimentíciosj y manifestacio
nes d© gente hambrienta en va
rios lugares de la zona ocupada 
por log Soviet», «fíadiendo que^ 
éstoa han colocado guardias, ar
mados <•« lo3 trenieg que trans
portan vívereia por su zoma., y 
que 'a Políc 'a utiliza perros pa
ra lexpu'sar a I03 eapigadores dtí 
loa ira^itrojo». 

L a teaposa encargado d* NÍ:igcM.og 'dg los Estadcg Urtídoe, os-
ñ o r a ds1 Culberston, coa varios de los i r vitados a la fte«ta, presen
ciando -las dañaos clásicas dnterpretadas por la síñíerita íaalbe'la 

1 d« Españ-at 
(Fabo Vidal.)' 

L G O B i E R N O F R A N C E S 
presenta a la ASAMBLE4 
so programa económico 

L O S C O M U N I S T A S T R A T A R A N D E E V I T A R Q U E S E 
I M P L A N T E N A L G U N A S M E D I D A S P O R D E C R E T O 

Hacienda, atoteai de que «e dls^ 
cuta pe r la totalidad d« la .Cá
mara. (Efe.). 

T R E S MIL P A R T I D A R I O S 
se manifiestan 

ante la Casa Blanca 
En señal de protesta por el abandono 

de la ley de derechos civiles. 
Washington.—Ornear Ferguson, 

] preKidsinie d? ja Cemisión.1 del So-
! nado, que investiga jag activida
des ciand-estinas par.^ derribar a! 
Gctbierrjo de lea .Estados Unidas, 
ha dedarade' que ei preald-mite 
Trumao/ ha querido restar imipor-
taaicitai a las iavesuigacionies sobre 
el oomnmdsmo y ¡íi eepicnaje y 
que, por lo tajntci, eu grupo con
sidera que r e puede prcsegiulr 
cen ¡as vistas piblioaí( ya que nfl 
se puedíi conaeguir la» inícrma-
clon que se totereisa. ((Efe.) 

Campaña izquierdista^ 

Waiáiiagton.—Tr,es m i l partida-
rjes d© W'aiiiace ícrmíkrsin. (ayr 
piquees Leaite ^ l a Casa Blan
ca-, cerno protvata centra nfl efoitor 
d i ñ o pee c i seriado de S'ÍS CÍ-
fuitrace ipera aprebar la .iey 
D rocihes civiles ante la obs.ru^ 
c^ón pa';iliainientairiá, de les fiína-
dores cjei em. 

Reaimetit^, ¡nadie cGmprcr.^e poí 
qué ergieren les alu d derrs iú 
la, Casat Blarcaj para manif estó^ 
se, cuando ©m meialidiad el P ^ -
dentti Trumiara patroc'rtadcr de 
l a ley die Dcfechos civiltes con 
tanto e^'tu-icism.© qua 1» ba . efír-
tadet la r rb - róm ds loo senaderiss 

tajs que Itudierorj t en ían (poco que 
w r cara los derechos civiles. Las 
hn-bía favoreoiendo el 'abandono 
d« Berlín, l a peiz oan Rusia, la 
lucha ccaitria el imperialismo d* 
Wall Stríiet y, oomo es natural, 
conitra ETpañ'a) pro •ooorro de 
Ico «xilados e£|psuñokl3, etc. Eü 
partido comurdóta norteamerlosi-
x>ó ha encontrado «n Wtallace la 
mejor paintaila para mi «igíta 
oión. Deade la oonvencifiri pro
gresista de Filad elfia, Wallaog s» 
deja llevar per ios agitadores 
rojioa (Elfe.) " 

Par í s . — E l Gabinete f rancés; 
después de una reimión do sietia 
horaiii anunció anioohe ^u deci-
sdón u n á n i m e da llevar a cabo 
el problema de reconstrucoión 
económica prcaenfcudo por Paul 
Reynaud, nuevo minástro de Har 
o^andat. (Efe.) 

Program» económico 

Par ía .—Ej minxvio de Hacien
da francéa, Reynaud, ha p¡pe,-
getntado en ja Asamblea con • su 
programa económico, que consta 
de siete puntee y está destinado 
a fortalecer la ai tuación finan-
ciiera deq, paía,' que ^ muy crí
tica. 

En el plan se 'fijan, mformas 
de Joa servicios públicos-, funcio-
nfurioa civiloa y del E jé rc i to , 
reorganiza ción de las industrias 
nacionaV'zsdas, un control máei 
e^tetetct ae ja^ industrias riacic-
nalizadaa y d i m i n u c i ó n de loa 
contiroleq eobre finanzas, fomen-

to de la a p o r t a c i ó n , re formé | g Q ^ R E L A N A V t G A 
fiscal, poderes para que ej Go
bierno pueda imple-tntar «1 pro
grama por decreto y limitación 
de tsto^ poderes. 

LCQ comunista^ han! anunciado 
que t r a t a r á n d^ luchad por to-
doa log- medio» contra cualquier 
intento de dar poderes a l Gobier
no para que Implante miedidaa 
por decreto. Una vez presentado 
ej programa d« Reynaud ten ?a 
AlSambleaí ha de ser estudiado y 
aprobado por Ja Comisión de 

EL AGUA EMBALSADA 
EN LOS PANTANOS 

ESPAÑOLES 
Madrid.—Actual mente log pan-

tatioa españolea embalsan cuatro 
m i l trescieintos setenta y aiir.i m i 
llonea de metrog cúbico». La 
cantidad de agua perdida en una 
semana «Q equivalante al S por 
100. L a que ac tuaiment» embtl-
fian «a un 61 por 100 de «u capa
cidad, (LogOrt.) 

D. ÁNfiEL B E R Í l R á , 
presidente de la A s t -
cíaciófl de l a P r e i s a 

Málaga.—Por unánima» «Icraer-
do^ la Asooiacióffv de l a Prewe» 
da <eata ciudad ha aoordadd 
nembmr presdidneíte de hoccr «ü 
obispa d á «»ta dlóoesia, doctor 
Angel Hecpera Ori*. (L<a|pG|3.> 

U n m i l l ó n d e p a r e s 
d e c a l z a d o a 6 3 

S E PONDRA EN B R E V E A LA VENTA 
En tetl Sindicato Vertical de la 

Pies aa está prccedier.do yni a la 
distribucióli de un millón de pa
res de caflaada de tipo macioaml. 
Esta nxaeva di3t¡ributciór.i de calsja-
do presenta ccoruo interesainte no
vedad, i;(parta de uffiial mayor aaiE-

P R O P O S I C I O N B R I T A N I -

C I O N D E L D A N U B I O 
Belgrado.—^La Daiegacióra br i-

.tánoa! ten iJa oaníírenciva del I>a-
auibiio has .propuesto que la cues
tión relativa 01 /acuerdo interna
cional fuitunQ que- regi ré ¡La na-
v?g?ción por e l •Danubio &¡¡á so
metido a l a can . iaeración de un 
n!r.bu¡r-al tesp'cr • y ,'•] Tr 'b ' inal 
inlemacicnsa ds «Justicia—(Efei.) 

O t T C l i P i n i l D E m P R E T E N D I D O 
L l L r i Ü l U I l C O M I T E C L A N D E S T I N O 

de la C. N. T. 
La brigada p o l í t i c o s o cía! realizó 
este servic io en Z A R A G O Z A 

tidad da pares teü) que entra éste» 
teocisteqi 400.000 de suela d?i goma. 

(Lea iprecios de dichos caJzad'vS 
i cecdLiarán tcníiré ias 29,-30 a la» 

53¿9g petsoias. Y hemos de taóíadir 
¡ <cpi<Q ios oite aos zapa tea da caba

llera con suela de gomtói testáa ga,-
ictmtíaadcs por log fabrictainteB r 
rantLziadOg por log fabricantes 
por un mínimo de do» meses, en 
ue«j. 

Sobre la Setha er.i quet se pon
d r á a üia venta teste) calzado, s© nes 
camfunioa en $1 Sindicato de retfte-. 
ctnoiei que, aprondm'atíGcnleintie, tci»-
d r á lugar a fl-najtea dieil mea ac
tual o primeres del próximo. 

omisión vizcaína 

horce 

V I S I T A S A L M I N I S T R O 
D E A S U N T O S 
E X T E R I O R E S 

Madrid.—E¡ señor Mar t ín Ar-
tojo ha nedbido en *u despacho 
onda»; la visita de las siguientes 
personalidades; 

Nuncio de Su Santidad, mon-
ereñor Cicognani; embajador de 
Portugal, «eñor Oarnedro Pacha
co; embajador di« ja Argentina, 
doctor Rad ío ; ministro de Sui-

de su pcoolo partido y estuvo 1. ' '•'» M . Droy61; don Enrique Ro-
pumi'o ^ OGStan» l a oandidatiir* 1 drí&u^z Lairr«ta, don R a ú l de 
pn'8ld«ncitíi en Fi ladt l f ia . i Labougla-, min l i t ro d* la- Argsn-

¡P^xs: no, es pc«lbr« píítüJrii?* m u - ! tánt eo Praga y aj seftor Btí lo 
cha lógica mí a Waliaee ni a su^ j Cíarballo, preBideoit© da la 4«aióu 
peoftáducios. ^ .jj^icmr- i C a ^ ó M *o Ceba (Lí^oa:) 

Madrid.—Ante lai raiteiración de 
noticias que ten radios y (petrlódi-
oca extra)r.ij,ercs v t e e n puibldjcán-
dose raspeeto a im supuesto com
plot dte». altea vuelos descubierto 
en Zaragcaa, pretendiendo presm-
tar ante el papeimatismo de oyetn-
bee y iecteres de fuera—ya qtle los 
de dientra de España están ya de 

una atínta; obseírvadón «Itud «n 
Zaragciza «íl lugar elegido para 
talos fechorías, y dicha brigada 
diestacó a la indicada capital un 
grupo de agjentcs quet, eotuando 
con fortuna, logró detener a l lla
mado Comité de> la C- N . T. Clan
destina, en número de< veintisie
te individuos, procedentes da Ton -

vui-ita de tales infundios—como i iau^/e, ircautándCGa da des caje • 
sumámertta dtefioadai nuestra si- | Wá comí divensca materLeOl:a ^x-
tuaoión intericr, Intiereaa hacer; plosivca y algumaa annaa. 
conetiar qu* el ílerviclo no tñ hlBO 
público por su ttGcasa trasotmdani-

Los detenido*,, oc^wlctca y con
fesos, há.m aldci ptueatos a díspoai-

«tendo db seftarjar que, incluso, 
con grarj ea^tlsfacclón de I055 mis
mos, ya quet Si influidos per la. 
propagstnda vinieren muy d í ^ 
puesto» a rearJisar log actos de» te

cla real y para no prcpordoninr ción¡ del Jugado .eorrespcndi'en 
imjprudentta iníoranacdón. a rusa-
troa erJeanilgoa, pero lo ocurrido 
fué quite la a c d ó n tenetB dei v ig i 
lancia actiwiu quji lleva a cabo i« 
brigada pólítioc«ociai d» Madrid 
llevó a ésta el ocinodaniiento d» j rrcrismo, supoinlerdo .un amíbiiente 
que leCementos entradct clandcstl- j d« desordfn propicio y ftaivorable 
namsctUat de Pnancl* pPsteindían | a taka 
predudr ¿ebev dsi •abofeií* para | t m per «Uoa observada, 310 d t a b 
latemtar der.ucir l«a (jus turleraa qu» ao u b t m « á m « ' llfoníse 
Siugar el o^ado XB d» juüo, «n | úzz compromiso y del ŝ lüfflroíc 

Bdiíbajo.—El conde de Guadal-

boros presidentfcg d^l Consejo d* 

Adminiettratedión djg la RENTAS, 

treedibdó .etn lal maSíefia de hoy a 

la comisión de los Pen,ocarri l«s 

de Vizcaya, que 1^ «xpuso una 

serie det asuntos de interés local 

y naciofral patr* qu<s 9» djé p r i 

macía, al proy«c?t¡o ds *l#dtriftct,-

clón del ramal Bilbao - Minand», 

de Bbro., grclbr^ isoéoi m rteüticldn 

oon Da, iutUización del puerto y 

los fcervicioia d« e»U(or^<5n • 

impocitaclón. ' (Legos.) 

Kn loa Albergues de J a . 
v,"*«d«« «« la Sección 

Femenina, {¿g ñifla, éo 
España aprenden a tatar 
a IMoS a la Patria, a l 



S i T Á L D I A 

O M O H O ^ 

PETICION DE PrtZ 

7 D E AGOSTO D E 1898 

lia» tri <tc3 noticáaa de las últi-
maa a.manfea llagaban a un triste 
á s s - n î >:-', tUfii t í a la g>:st.ó^ cs 
pañola Fera, conseguir H paz, 
«nr nás . -̂ a a través de W^tóoíá 
Pero C5 que además ¡aquellas no-
t ciaa y esta paz venía a compU-
car ía con la que habría que solí 
citar por la guerra de Filipina* 
Y aún más, llegaban aho'-a no 
tac.af de eublevscioneg en Puttr-
\n R'co, fdPrt&das por los rernl-
tados cubrno y filipino, que al 
primer ohi«pazo no podían «er 
vfctag ¿«•id* aquí como lo fueron 
Aquellas otrím. Ahora, a «»a pri
mera notloU d« «Incidentes» la» 
comentarlos «urgían framcamwntt 
pceimlata», calculando que tras 
•d tnoldent© iba a vienir todo lo 
4«má«; I-a caída «ra completa y 
vertical. 

E n lo Iota»! ¡tambiéa <¡l t*m¡> 
dominaba. Se publicaban normai, 
«obr«» beneficio», deSoansoa y em 
pleotg qué^^e reservaban para lo 

í repatriados de lag Antillas, qut 
comenzaban ia llegar, aunque to
davía en pequeña medida. 

Y analmente celebrábanse ro 
gatlvín por iei melor resultado \ 
logro de una paz hon'rosa quf 
permitiera a nuestra Patria reha
cerse do tan dojoroso descalabro. 

D I E Z ASOS D E S P U E S * . 

L a r t cogida» de los «duros sevi
llanos» era ex trema de actualidad. 
L a a primera^ norma6 guberna
mentales provocaron prote ta. ge
neral porque ciertamente ex «ne
gocio faibu.oso» di© los falslfloado-
tcs ibaa a pagar.o, probableme i 
U pot una pa Iv'-dad al evitar *u 
clrcu ación, cuanto? e taban en 
poieJóa dt. aquellos duros, que 
peí« e*!̂  r-cogida, aún cono-
c-mos no-otroa en abundancia 
altrm.n'e, Unas seguda^ rorma'-
má* íuavoia^aban un plaao y, 
vor lo tar.to, un retsplro y. calma
ban cs án mo3. Y todos I03 días 
bablábs»?© en el d-ario de los du 
XOF sevillanos para aclaraciones 
i rectiflcacloncs. 

L a corte veraneaba ien San Se-
ba itlán y de los salmantlnoé, que 
quedaban ien la ciudad muchos 
$v anuataban ya para el botijo a 
Flguelra, por 11,05 ida y vuelta 
y p'azo de ocho días. También »e 
oijraTj'zatón peregrinaciones a la 
Peña de Fraro a- por 22 peeetas, 
íncl-ído viaje, mulo de ascenso, 
com!da de^yuno, ceña y cama 
por día completo, 

Y paras los que quedaban en 
oi'?a abundancia da concierto» de 
banda la AlamodlUa y en la 
Pías* Mayca?. 

efatara proYirciai 

CONCURSO 

Pam la adjudicaclóa día ics 
•ervici-/» d? las Bar^s dei Coone-
d¡cr Univeí4ta. io "T i to Blanco-' 
y Hogar de a a Guardiai ¿c- Franco 

Pod.án partxipair en con-
cvLtso todcs ios carnaaíad-aa eaacuâ  
dradoa en; la Guíardia de Framoov 
tadios los afiliados a l a Orga'ai^ 
sación y ios Excombattientiss. 

Los plle®^ dte1 comiicLon-c-s se 
exponen cn el b&r de. la Guardia 
de Pramca y en el vsotíbul» de 
esta Jefatura Provmoial. 

ESÍCOS anuncios serán por cuen 
te, ded adjudlcafirio. 

Por Dio^ España y su Reveiliu-
cáén NaoiomalnSind oalista. 

Saiamanoa 3 cB3 ago&'o de 1948. 
K i edm'nistnatíor de 103 OciruedPv-
crea Umvesraitario». 

S s c e ^ l e e a l é s 
Una r iña 

6:bn: las diez de la noclw de 
(ájex crigjaó w.'a d i p u t a ieiníla*e 
va.tcra v-cLino. d« l&s PizaimUs, 
la c u i l it-iascend-ó a mayares 
cO-Kcueniojas, resill ando iheridoi 
cratre d --lies, que fu^xc-to tras-
Badaüoa a la Ca a d» Scccinro. 

Los h uidos £«a lÓH dguáeEit 's: 
Fa lPe Y JOLA A ' d r é s Bc-niLO, ds 
dLrxi'inuvv^ y d¿:ci Ittt^ táSteá de 
« i e ú r?fp 'ct iv¿m:ntet qu<; habi
tan lia «•al!01 Azuc?-(na. c ú m l ' m 2 
y Jóarfa y O^rmarH R^rEé^d^z 
An¿ré«, ¿« d-eci'UeV? -afiiCa la, 
prirntca y d : e c s é h la s-girada, 
qu^ t i ' ne fu demicilio <W la oa» 
lie La Vio o r a múmero 6. Te des 
etica presentaban d l v ^ ^ s ericisio-
u's eoai la ca"a ^rorás t 'co l-rve. 

Furir-tn Bi-í«t'do-, por decter 
ds gutirdiia, señor Bincadera^. 

Otros heridos 
También ¿ p aa C?8a de tEcoo 

itro r&ciW'Tcn ayer ashíRtfi^iHaiás 
cüii?¿, los do. h r íd s «gui-mt-'s.. 
r : r ; f a Sánchetj, de veintitrés añes 
de e^&d y 003 c>cm'cilio 'sn Sa cs . 
11̂  Rcd igu^ss' Fabrés r ú m - r c 1 
que pjiééEliA'j» quiímádiuir'is de 
.-rime: g m í o ^ ^ ma-r.o isqui-ir-
ÍA, y Amparo M3iP l n Gonzálíz 
-;e castro, y dí^im^íli'aila ci*- Fran-
ci^oo M:!n),:'Jt.', (r.úmfTo 12. tjue 
fue cunada tíe ora. herida oefetu-
"ai ifffii • la rég 'ón fip&initófli lambas 
4o <j-r&o^T Fv». -

FuenQii cumiáis por lo& dCtebo 
Pea señCDa? Brrcdi-i. 3» Ju&r«z 
T-??.«c+l7am'n'5!e. 

Fiesta religiosa 
en el Asilo de la 

Vega 

NFO m 

El próximo domt-go, din 8 dM 
presecita mzs, los teixaJannn'Cs de la 
Fundación P. R. Fahrés, cájsibra-

1 ró;rj en dicha Fu:.dación las fles-
' tes riilgicsas que ai ccoi'timjmcióin 
aa dcítallan ©r.i homenaje dia don 
Cándido Vzrdejo, antiguo alumno 

| de la miaña., qoie por- sus méritos 
j yrepics tm 11: gado ai ooupiair la 
: Vio&prrfiidencia dea Patronato que 
cor./ tantci c í lc Tig& los destímos de 

! dicha Fundación; extendí:ir.do el 
| hemona je ¡al prlmsr directer de 
dicihes Asíaos, don Fernando Peña, 
qm» ocn ib:nto cele) y trabajo su
po íncauizar la vida de les que 
pos .educaimos diurante su direc-
tída 

Dichas fiesta^ reülglosaa cohsls-
tlrán.: 

A Ims nueve á& mañana , mi 
sa de comunddni. 

A ^as oabá, miaii1 cantíaida cem 
«smián a cargo da den Elcy Gom-

j zá^es, sootonitrei de 121 S'anta Igüis1-
i sía BaisdUca Catedral de Salaman

ca. • 
• A l!i:o t ü sdbcho tniclnita, rosario 
' CCK) uocposlolón y soleminet Ta 

Deum can ándos^ gtigumics motetes 
por £1 coro de exalumnos. 

\ A contimiuadóni se tendrá un 
Pcfresco m el aaiión-teatno de d i -
chia Fundación!, donde se .le ofró^-

I cerá la flísítai a los hcanienajeados, 
canitándose varias cancionies por 
el erro dci itxaluimncs, recorc'iacdo 

I les tiempos len que todos estoivi-
mos e-i dicha Fundación. 

Slrviii (ísta nota como cl teciói 
para, todos aquiellos qi^e per dgne-
rar su domicilio r o sa Waya pedi
do mandar la citnoión rigiamen-
terla ccrrejiponitíErnte. : 

El vicesecretario, Adsillio Sán-
chía. 

Copóo pro ciegos 
Númaros premiados con 25 

I>8isetas en el Cupón' Pro C i ^ t 
g:s para Sar.fama.oca, Zamo
ra y Avl'ía, corríspocdiente aS 
scrüfo celebrado ©1 día 6 d t 
agosta 

Pr;¡iE¡iedOs con 2,50 pesetas 
ted^s Jes tenmnados en 21. j 

La AJca'.día-pre.ldencía, a pro 
pup.ta de 'a Comisión Municipal 
de Fe ifejc»j ha acordado otor 
gar la, concesión d« ¡a tirada Sel 
programa oflcai de festejos bit-' 
ga-.iza' 03 po:- la excelentísima 
Co p ración munic:pai para las 
próximas f rias y tas dej año 
1948. a :a Ag?r.cla de .publici
dad R E. I . 

Lo que se í»Co? 1 •»t>Iieo para 
g-neir 1 coroclm'ento, 

— — — — — —jr~ 1 

Obra NKiosa l ^ 
íe PrstecuDii a NÍ 
í l u é r f i s o s 1 ^ R e ? ^ 

m i m y d e ta t u m i 

Por orden de la'"Dirección tx& 
nerai de Beireficencia y Obra» 
Socl-ks, te abre un nuevo plazo 
pitra acogerse a l0» beueP-ios dtú 
• i ' c r t to da 23 dct. noviembre de 
1940 a todos aquellos huérfanos 
que lo hayan fido por cauisai» 
ol letamente derivadas de la rc-
xrviucióO: y de la guerra, aunque 
- i c t í andad swa "posterior a la f«-
clw da t cnn 'nac ión del Glorio 
í!> Movlm!«nto Nacional, Lofc to-' 
ttT»vadoj'en talei3 beneñclo» pre.-
'WPtarán sus ^sollciitudets y docu-
mentog ante'^eafta Junta Pruvln--
c:2i de B^reflcercla. 

Le qu« publica para conoci-
m*rjto gerr>«rai y ileniáá afectos. 

Siiamamca 3 da agJ3*-o de 1948. 
Ui gobernador civil . 

COLEGIO u i í m m DE 
S A N B E N I T O 

CEROXILO DOMINGO SAVIO 

Sa pone en conocimiento de to
dcs :ÚS socios de teste f̂fiAeo q'ie 
mañana, domingo, dáa 8, se ten» 
drá una importante reunión a las 
docse da ia mañana. 

Se ruega ^ mayor asirtencla 
por Tratarse de asurtos que do-
penden d^ 1» unanimidad de tô  
dos.—^La Dir-ctlva. 

C0USEÜ1 Se!j5lú,,aioa 
Gran ESTRENO 

s a l v a j e 
Por WULIAfí BENOIX 
y SUSANA HAYWARD 

CNo ioltf«d« par» xwMtne) 

I . I G R O R S ' 
¡ ¡ C O M P L E T A ! ! 

Los jiaetes 
de la muerte 

2 intepsantísimas 
jomadas 

CTokx*d* par» rntooree) 

Í<MMWBIWÍIIII.WÍIUIIWIIL1II m...Mmmmmtm*mmmmmmmm mmmmiñtmmmmmm 

CAMARA OFICIAL 

SINDICAL AGURIA 

N I T K A T O DE CHn .E P A B A 

L A P A T A T A 

SB recu«rdii a X05 jxtts de Tas 
H e r m a n a d t=r lo3al«g qu^ €1 pró
ximo día 10 del corritint© mes ca
duca el P-azo de rec€pción 
rtl? clonen de cultivador de pata
tar que desciein recibir nitrato de 
Chik.,, qpis deberán. s.:r remitidas 
coi*, arreglo a las «instruocioneeí 
que s« ^'«ban «n circular de esta 
Cámara. 

Salamanca 6 de agosto de 1948 
E l prtísident». 

C U 1 U S D E OVIEDO 
Reumatismo, catarros, post-grlpe 

OSAN B 0 T E L 
Hebitadonejí con agua corriente 
callente y fría,, moderna galería 
de baño* de julio a 30 sep

tiembre (a S. 8^04 ) 

REGISTRO CIVIL 

Durante las última^ veinticua
tro horas «<* han hecho en mii¿s 
Registro civil lag aigulentea ins 
cripclomes: 

Nacimiento» 

María da ¡aa Nieveg Gonzal)P« 
Fonseo^, Rosa Nicolay García., 
Srbaistián Manuej Estéyez F a 
miliar- Adela Patricio Ramos. 

Defuncioneis • 

Francisco MaJbeos Mangas, de 
aetenta y nueve años. 

V I C E S E C R E T A B I A P R O V I N 
C I A L D E O R D E N A C I O N SO

C I A L 

Un plus de einoo pesetas .a los 
mozos de ios alm^ocenes 

9 de carbón 

Kn el «Bcletln Oficial d&i BA-
tajo* correspendiente a l iU». 1 
de les osctfeafós se publica .la 
crázxu dsil Ministerio de Tnalbajo 
de 17 de Julio paoaido estalbP-
ciendo um plus de cinco pseetao 

• diarias sobre ©1 salarlo fijado en 
' 7A Regram^riitEciáni d^ cemsrei 

a favor de .los mozos de los ma-
3'0ri5te(s da carbcin y d» I03 ver-

I ted'Ores y ayudas de los alm^íce-
j nistas d» aesete, dlspopOcndo: 
I l.e Los mozos a l servicio de 

msycrisr'as de carbón que per 
teau perso ^oimeníte bultos de 

-tipo de los q u í comúnmenií.- sé 
llaman d&ronss, pitrcibcráni dia 
ramente. sobre el salairia que 
léb oorreapondal con arreglo Q( l a 

I R'-g^lam^r/tación N a q l o n a l ele 
T.fiba'oi en ej Comercie d^ 10 
de febrero de 1948, vupj plus de 
cinco pesetas diarias, <3P3 se 

coniri dorará oenno sallarlo a itodos 
loa 'etfsctoe. 

2.5 Idéntico p l u s percálbirán 
ios virtedores y ayudas de los 
allmelc-enistas de a-óeitj; con des
tino, o tendiapdo por tales tra-
baji^onets que, en poresóm de 
las ornd'clom s físicas necesarias 
paira la. r ía l izao 'ón de «st* (tra
bajo y d? l a habilidad adecua
da para ' ol mara: jo de los p| Ale
jos de acsite d« un psso aproxi
mado de 80 kllogramcg errltr: lo^ 
eiliadcs almaicen^s y los dsspar-
ohos o est'-fljl-'cíimian'os d? ma-
nC'-i-tas o entrs las estac ones y 
los r -pítidos almacenéis. 

3.5 Lo d"spu3sto en la prefíepi-
ta oid^n surt i rá "c'os 'feo-ómi-
cos d'asd? la fecha ds su publi-
cac'óri r(n e l «Bokitán Oficial del 
IDaiLado»-. 

Lo qus sa hace púiWáipio parai 
conoc 'miínto ds todos aquiieilos a 
quione? «If:tcte esta medida. 

SINDICATO PROVINCIAL D E 
L A ALIMENTACION 

De inlíirés para I03 indusírjales 
de la provticia 1 

S<; ponte conccianiií:nibo d^ tc_ 
des i o j kidu^triiaiies de; lai capi-
taâ  c'infite'ios hemes. dfe bollos, 
barquill^rcs y fabrioantes d* 
á m e l e s , qu»? el l i x r s , día 9 de 
los corrtínteS; dl-berán persenar-
a3 «ai liáis cíiclioias da €ste Sir.di-
caitc ProTlpciHl, Avenida de M i -
raA, númírra 6, el cbjeto die hiss, 
cor.ll s ¡saber luin; laSxmto de gran 
interés-

Salamaaioai 5 de tagesto do 1948. 

Para las niñas de España, 
hogares alegres, llenos de 
luz y de sol. Albergues de 
Juventudes de ta Sección 
Feraenin», 

IMPRESIONES DE UN VIAJE' 

A R G T I N A - E S P A Ñ A 
— Y — 

AS día slguiínte pos levar íamos acuetrdo cem üa realidad de la v i -
temprano para i r a ver los sagiai- da 
dores que trabajara a dsstajo.^ Es-
tea trabajadares sen pagados biB' 

Varios veindiedcr:s de plumas es-
tiicgi-áflcas, casi "Par^fr", y Que 

taioí» b i : n m la actoaiidad y l^s' Corj una jabonera de gaialit, un 
dam la cernida, sallicndo, cproxi- affiletcro oon agujas y UP paquete 
nuadamente, con 
breo. 

cinco duros ü- d;' pfirfumie sintético, lo vendían 
EI ba-Jísrmo precl!» de dlsts pesetas. 

Oomoi yo quise convencerme-, si paba una garant ía del resultado 
mv hab'a, olvidado, probé con uno : ¿(5 ^ misma, per cu)e>r.ita da la fár 
da mis primes iai segar, apestando' y p^r 10 baiñíto, consdd:ra-
ics Kfresccs de l a tarde y pagaría | mos nosotros que ú es verdad lo 
ea que' quedara a t r á s ; habiendo 
quiededo mairo a manci. como diría 
el tango. Kabrmos "trabajado" 
dka minutos cen :o-cuaa suspen-
dimes muieistras actividades, pues 
no es tretoajo para todos. 

Después se lefvar.tó aire', coerzo 
y aprovechamos a limpiar una 
parva da nflfearrcbas, y d» mo me 
que parto de ellas sst mei iban pa
ra el lado de la p.ija, ^ hubiera 
hecho bien. Apartamos iea muela, 
10 metímics em costales, llevándolo 
el sctoraido o desván, dorde quedó 
dtípotsltada hasta que haga falta 
molerlo. 

Martes. Pulimos a Vitigudino aá 

qui* d:cla el vemdedcr, :a vida ste*-
ría Jau ía . Pero d m á s toteresan-
te de estes era uno que hacía hlsr 
toria ccmpl'cta ida um lete de p -
y :r ía , cuyís Vaüér rea l <,etegúin'")el 
veictdtedcr —y nombraba ^quí ulna 
casa del centrio— no bajaba de 
cincueir/ta piesettas. E l era repr ru
sentar! ta exc3uisiiAro y estaba dis
puesto a dar a l público' ames cua.T> 
tós lotes que l e quedaban, no ení 
tüez duros, ocho, seis, tres ni dos, 
pino m ' um soflo dura Formaban 
tü lote una catítena dorada a fm^-
go y soldada ©n sus diento veinte 
Eslaibí>r.i£S, uno por uno; una tra
ba de cuisülo da "pi!atálnJÍn•,, un 

mercado que allí se r;a.llza todas par de giemelos cocí' pi:dra a r t lñ -
las semams; encontrándolo has- ciai sacada de .l*s minas del 
tant» floj-p, pcisibleime<r.ite por la •̂ rramsva.aJi y un alfiler d^cerbata 
ausefflcda. dei labradiores que en es- con una P^'-a procedente de Jes 
fca épcoa dea año ss dedican a l*a profundos abismes de les miares da 
recol-ecclón. la Polinesia. Ocmo es natunail, 

Les cerdos a. vétate dures; ei hubo varios cempradores quie ad-
año pasado llegaron a cler.i; i n - qiulríeron estei gran cbsiequla comió 
ecqpUcaibfle paira iKas que les vmJ 
dlam y creo yo que muy conve
niente para les que los consuumem. 
Vienta, en el centro, de zapatos de 
Villavlefja, • corríiaa T curtidos. 
Abarcaa de goma y zapatillas del 
mismo material, calzado éste do 
mucha duratíóni, auínque1 no mAjy 
elegante, y que1 Quizás m AmjéTica 
tuviera aceptación y sería barato, 
ya que hay mucha goma vieja t i 
rada aJlt 

Viaj^i a. Madrid para iniciar una 
Jira por Andar.uicía —zona miedlo 

reciiamo y p r o p a g á n d a del Trust 
dle Fabricantes, cpedamdo el ven-
tíiídcr encanado d?. haber hecho 
tatóitcs faívares. Ptide obseinvar q t » 
a FcfliiiCio, per, dcode quiera que 
iba, lo l lamaban "Saiamaiica", 
as í que creó quei nunoa u¡ni ".ccn-
Builado" locaj estuvo encamado r n 
uniAi p-ersena' m á s aprcpladHi por 
lo pcp^uilar que se ha- hecho m 
Maidrid con dicho nombr» , 

•Beiccrremoís, ,a3 atardecer, las 
tascas o benes de la call t Mayor, 
y en uno de ellos pude- ver algo 

De Béjar 
Dea Ayuntamiento 

Como complernentci dei la infor
mación que publicamos días a«rtB 
sebrs reirxvación de liai Gestera 
miumlicrpal, cor.slgnames hoy la 
designación de tenientes de! alcai
de a favor le los, concejaaies si
guientes: 1.', don Antonio. Olleros 
petit; 2.°, dcñ. Prair.dsco Núñez 
Poa:i; 3° , den Antonio Oamarasa 
Monpi, y 4.°, doni Hilario Heircan 
dez Rodrlguicz. 

Teatro 

Conforme hubimos anuncladct, 
hay ha heicho su reaparición era 
e l Teatro -Cervantes Jai excelente 
compañía de alta comedia de 
Eugeoa Zuffc31, que se prepone 
actunr durante! tedoi el mes áfí 
agesto a la vsg; que veranea m 
maestra ciudad. 

Hizo LEU prescntiación con "Due
ñ a y s?ficra", de; Torrado, y ante 
numeroso público que prodiga vas 
eplaiuscs. 

Novillaflas 

OEl dotótelgo, 8 de los oorriiente», 
se celebnamá una novllada em ^ 
Castañar, en la que ac tuarán los 
valientes nqivíllercs Juan Oarrefio 
y Evirrisio ECorza, con ganado de 
Muñoz, dM campo de Salamanca. 

Verafliealitcs 

' Entre Ies muches veranesirt-
tes que han l i bado aj Béjar, ho
rnos tenida «1 gusto de saludar á 

¡ don Felipe Yuste, taniterior párre-
co de la de Sien Juani Bautista, y 
en ia actualidad da G m r e ñ a . 

Vacaciones 

Ei dísi 9 da rán comienzo las va-
' cacicn-s reglamertarlaa en todas 
Has fábricas textiles, con lo quie 
quedarán pamildzadas, petr i?mcs 
días, la intensa Vida fabril de 
Béjar. 

A. GAECIA 

caluroBa^— pero que no pudiendo j^aíro y .que fué la ausencia de va 
Ir en otra- época, tendremos , que 
aguantar. 

En MadMd se halla, desde hace 
mucho tiempo, unt paisano mío 
Establecido con un restaurante 
llamado «Casa Salamanca". Este 
amigo- de muches leños es FcKiC5^ 
Sánchez, muy entusiasta de ias 

sos. Les olientes recibían UMU bo
tella da cuarto- de l i t ro con. ta da -
Be de vino que Ha Interesaba, y en 
el corcho de ¡ja misma sotorES^lía 
una cafilta, y leí mismo que se to
ma agma de uin parrón, tedes to-
maben a chorro y sin madidai. 
Convnlmcs len que es njn procs-

pceínwnibres charras y que tientei em dlmdento higiénico y barato y qu 
su t^sa una especie de ccneur.'ado 
de Salamanca, donde vienen todos 
los paisainos a sab:ir ne^tlclas y a 
hablar de ia. patria chica. Y como 
eJ Bar Cubando de Salamanca 
viene a ser el ccnsu'ado de Vi l l a -
vieja, en la capital da provincia 

fiips: ha gustado.. Bajames hacia, él 
Palacio que fué Real, con su pla^ 
zolista dorde se hacia .la parada 
todas las mañanas ; hcy lugar de 
eisparclímiiento de la gentj menu
da y sus niñeras. Algunos desper-
fieictcs de las bembas se notan en 

Pagos de Hacienda 
En la Pagaduría de la Deie_ 

gaciión de Haciendai «^stán pues-
'tots a l cobro los siguientes iibra» 
mLíntos: 

Den L'eurdaíno Riamos, d<=ni A l 
fredo Oaionga, don Dámft.30 Sá^-' 
chez, ae cr .tario de las Juntas Ad-
mtíalotrativas don Argimiro Satou 
tos, don Andrés Mantín 7 don J u . 
t á n Verr.ández. 

hay rélaeicnes permairen.tcs enitre. ^s paredes, pero aícrtunadamein-
ambos "oansiulad-cs'*, recibiéndose 
noticias casi drjairias en lo que 
oonideme a nuestro pueblo y pro 
vlnida. 

Recorrida dé les barrios típifcoa 
de Madrid con Fellclo, conoccdcr 
de ios mismos. Plaza de la Ceba
da, calla de la Ruda, efl Rastro 

te no ponen en psligro ia esfeibi-
lidad dei este! monumiento. 

Campo dea Moro, oon sus in^ 
menses jardines y gran- número de 
árboles de tedas c l ^ s y climas 
divearaca, 

i V m s ouanit/ae cañas de cerveza 
mes entongaren vxi poco eü calor 

pen su movim'len.to característico, i sofocante da la tarde, 
esp'cíalment© íes domingos, de j Día slgulonte, 22, vamos a ver 
ml'̂ es de personas, qua par cuno- t «na novillada defl sefiOír Viaocnde 

Tiasissc í s r t e r p i í s PESMEBIJ 
Sitio céntrico, sin dependencia, calle 
primer ornen, hermosa trastienda, 
por ausencia dueño. 45.000 pesetas. 

CENTRO COMERCIAL PUBLICITARIO 
Francisco Vitoria, núm. 5 

pidad o nieoesddad se trasladan a 
' este barrio a hacer suis ccanpras y 
demás, y dondet lo mdsmC' ss1 ven
de wm libro viejo que herramien
tas usadas, quincalla; cacharres, 
fopa o artíouT-ioa d,!1 tedectocicldad; 
etn firai, donde hiay de todcs y pa
ra todos. U n ccnglomeratío de co
pas a preicics reduddes unos y 

' "subldltos'* otros, capaz de deijar 
patlsrflcicho ai oompeador m á s «wi-
gente. 1 

Vendedores de pan, azúcar, 
arroffj y cigarrillos a m á s de otros 
varios articules intervenidos, pero 
que fuera de control se venden 
aquí a mayores precios. La raro 
del caso es qua. nadie tiene la 
mercadería a ia vista, pero una 
veta pagada, aparece como por 
hñlagro, no se sabe cómo n i dón-
da pero apareice. Estos resortes 
medio flojos, s-iría; factible apre
tarlos om peco más a fl/n de nor
malizar estas ventas m á s dfe 

de Gard-Grande, de Alba de Tor-
mes, y donde» había tres valoras 
riuie^bs y con ánimos de escalar 
posiciones m te Plaza de Madrid. 
Apretados comía sardims,, fuián^s 
ea Éil «s;ibt8rráneci" llegando a la 
mcnumientaj; plaza de Des Vendas 
media hora, antes- de empezar. 

A. GARCIA D E L BARCO 
Villavieijai de Yeibes; lagosto da 

1948. 

Desde las 5, gran programa 
Primero; 

m i m I !D BEITIil 
Gloria Jean - Alan Curtís 

Segundo: 

n n w m H i m 
Fredrio March - Olivia de Havi-

tland • Claude Rains - Louis 
Hayward (No torradas menores) 

p e r - l i a i i a i M * M i 2§ n i ú K i , S pías, m m u l u 
Í i%éi paltiira m . 5.48 pisa ai H 

AJRTICULO» USADOS 

cNlngún artículo usado 
podrá venderse.̂  »egúa lo 
dispuesto en Ja legislación 
yigeatftj a mayor precio 
del 80 por 106 dej leñaiar 
do ia taca,» 

M O L I N O S PARA PIENSOS 
trttuTOdores. Muolaa ds peoam-
bio. Trille* rotativos alíeos. 
Mcterea, Bcmbae. MamigueriM de 
»omv CASA MIÑAMBRES C*n« 
Zumara. 4« 

VENDO COMBINADA y sierra 
de cinta Voiainte* die 800 mllímtr 
tros, colanmira de hierro recta núe-
váát. GERARDO MIÑAMBRES 
e&lU Zamora, 46. SaLamanca. 

S E VENDE senret, de urna ca-
baai-ríai, caballo enganchado a 
ella y arreos; todo perfectas con
dicionas, Tratatr, Pablo Gonzáüiez. 
Va^'ecarroJ (Salamanca), 3-3 

M O T O R E S GASOLINA dispo
nibles • 3-5-8 caballos, Motorreni, 
para û og industriales y agrícó" 
las. E l Progreso Industrial.,VaíQe 
Inclá», 11 y 13. Salamanca. 
(2) . 2-1 

OCASION. Vendo rubia "Pen-
geot", sin estreirer, con cinco »uei-
das malvas, docmnentacldn en 
reg'a; 13 HP. de tmiraa,. Durarse 
srfíor Ramos C / . Jimena BlázquieE, 
5. Avila^ 3.3 

CASA aie vende sin intermedia
rio». Cuatro viviendas. Calle Es 
paña, 10 Informa rán-: Transpor
tes Exoelsjor Generalísimo 87. 

. ld-a-9 

CERCA DE ¡LA CAiLLE TORO 
y AvEjnida Mirat, vendo -casa 
píanta Ibteija y principal, ésto lla
ve m mano, ¿n 70.000 pesetas. 
Infbrmaffá, señor Agudiar, aieme-
ralíslme Franco (Peflluqueríai). 

2-2 

¡ AMA DE CRIA, primíeriza se 
¡ cfreos para criar eaj o ŝa. de¡ los 
; padres. Para ta-atar, con M;ro&li-
. no Martin-, en Tamames. 3-2 

as 
C O N F I E sua trabajos áel vi

drio en Cristalería l-a Biselado-
ra-. Garantía, rapidez, biselado, 
carteado, e-tc. Ronda Saincti. 
Spóritus- 41, (2) 10ia-l 

S E A L Q U I L A locax para-alma, 
cén-, industria o coea análoga, 
60 metroq cuadrados. Informes' 
caue Miguel de Unamuno, 51 
.(Barrí© Garrido) 2-1 

S 
COMPRO manzanilla, cualquier 

cantidad, para pesarla en ésta, 
los díasi 11 al 14. Amador Felipe, 
Sa^ Pablo; 26. (1). 2-1 

CAMION, 4 toneladas, admite 
carga pana Ciudad Rodrigo. Te
léfonos 1176 y 2581. 5-4 . 

Cif as d e la pere» 
g r i o a c i ó g i r i s c i o o a i 

j Madrid.—^¡jai Agiencia Logos ha 
I dletribuído a t u cadena pt> 

rcód-cos un articulo d© su redac
tor , don Enrique Torrea sobre 1^ 

^ orsanízac ón de la peregrinacióri 
1 inteniacionai a Composteia. D<ÍS-

puég de ¿eñalar la ímpórtanobi 
, ¡moral y la txaneoendencia espi-
| r i t i ia j de ¿a empresa, ei articu 
! Ctsta hace un rápido borquejo de 
1 ias dificultadle de tipo .matKrial 

contra las que el Consejo Supe
rior , la Comisión Nacional, loe 
Consejos) Diooesanios y Jos Cen-

\ trog luchan con todoisí Jos medios 
¡ t» su alcance. En" barcos,- trenes 
1 8̂  cíímiones se desplazarán loa 
.Jóvenoa de toda España; la Ren-

ha concedido un servicio es
pecial de trenes^ cuya cifra dtr 
anitiva eg a ú n prematuro calcu
lar, ^ero que será considerable. 
Estog trienes conducirán a loa 
peregrino^ a Santiago algunos, y 
otros a puertos d*] Norte, donde 
se e m b a r c a r á n hacia las coetai 
géllegas-, donde Jos barcos 'serán 
asimismo hctelea! flotantes. Se
senta amplificadores di- t r ihui rán 
entre loe cien m i l peregrinos laa 
órdenes e. instrucciones, Los! gas
tos que sufragará ia Comisión 
N&iclnnai se eleyan a má© de 
veinticinco ndllóiwag de pesetas, 
de loes cuales tres millones co-
metsponden a la organización y 
propaganda da la peregrinación-, 
y un millón a becas para pere
grinos extranjero». Para cubrir 
«^tos gastos «se; editaron por el 
Consejo Superior 1% tarjeits*» d* 
peregrino espiritual- las llama
das cuota-a de Inscripción provi
sional y loia sdlog de propagan 
da-,''de log que se han vendido 
hasta) ia fecha dos millones. E*. 
tos icelloís, extieíndídos ya por to
do el mundo, ha!in sido una dé 
las mejore- propagandas de ••, 
peregrinación-

E X T R A V I O , buey /rtegro, cuatro 
años, totra A, orejisano. Su duefio, 
Jesús Corrsdiíína,, de Ardoir.siUero, 
agradecie<ré se indiquen su para
dero. ^2 

De Ciudad Rodii^ 
Notas dive^as 

Regresó de Saflaman-ca 

octtlist 
la ñora d?i médico: 

Emiü-u F. Carv?jal. 
, - M a r c h ó pâ ra' O v d ^ 
dus ritan dctni Patrocin-o ^ 

—De pas- para. Lisbc.a, 
tade m ésta, don Air .^onj^ 4 
y su éiegants, s ficra. dos ^ 
lantíai Tbtoamss, hijos T ^ 
Pnanc sco Tamames, e i ^ ^ 
también unos d í a s ^ ég^^1 
p;3ñ¡adc! de su ssñdria! v ' liC(>í̂  
Enrique. 511 hijo 

- M i a r c h ó parei Gijóftl Z 
f de esta estación, dcmi j . . ^ -
Wn, su sefiorai e hijos ^ 

—El m.-ércol.:s pasa<30 a. 
dmgadaj, en la/ iglesia, oVon 
de San Isidemci, tuvo. iUgaa. , 7 
toce matrimonial de ia w ' 1 1 " 
ñeri ta Marina Barco v gas J?' 
del capaitaz de Telégrafo-' 
Dominga Barcc-, c í ^ el e f i u ^ 
las oflcnias de Sindio?,tcs 
Pedro Segovia/ Gil . B e n i ^ j í 
unión,, el rárocoi de Puem:^ , 
Oñoro. -dom Lucia ir. o 
deirdo Bx-adrinados por li 
miteii Carm'ini iSiegcivla, ^ 
dej) rovlo y don T á c e l o 
tenirnt? d? ünfair.iteirlfc;, h^rm^ 
de 19. nov'ai. 

El trnuevo miatrim^nlo 
viaje para Z-aragoaa. 

—Encuéntrase «mtfermo ae g^, 
vedad, el d?l gado provln€:ai ^ 
Exoaivaciotres y canónico, ^ 
mafin Telia Gallega y basta^ 
biejcrado, •e.atudda'níte 
Sánchrs Gama. 

—Marchó para Monsagrc, «¿j 
de p?iía.Tái nna temporada, ej 04. 
dicD. de ésta, den Francisco 1̂  
Carreflo. 

—L'egó de Saiiamanca, parai'jij 
star ur.a temiponaidiai cn ésta, laft 
m i r a dsi médlcoi cirujamo Sa. 
Iam2toca<, dooror Puentes. 

—Han marchado parai Earc:^ 
mta, dondei pasarán ei verEmo ej I 
sus poíes'cnes, dea Antonio Agir-
lera, -su S; fiera, y su hi]o. 

—Basó uffios d ías en éstia; 4cn 
Ignt?clo Moretón Priietr. 

—Llegó de Salamamca. ei cc-
maindante de Iríainteiría don Ca-, 
yf tajno Jiiméoez y familia. 

—Ds Madrid, ei j,efe d€ Teífr 
grafos. d̂ jm Luis Calle. 

•—DOl rnlan© pu'oto. d^n Samtoi 
deí pozo Encamado y su neñera. 
doña Carmen" Durá^. termares 
dsl cajicró dfeili Instituto Nadc-
T i . l de Previsión., dkJa José Ro
drigo. 

—^Pa'ia Uíraa-, temperada con su 
familaen, el capi tán, médica d? 
Aviación, dom Angel Miguel Gí 
y señora e hijos. 

S. VEGAS ARKANZ 

hacia Peña 
de Francia 

r n a v¡ez m á s los íalmaníiníS) 
loe hijos y devetts per exc leoci* 
dQ Malla, como ^n tas v ^ s ^ 
han dsmtat'rudc, van a ascEiK1'1 
y l i garse cabe ertreno d«ew 
bendita Madre d'tt cielo-

Una .cxcuns'ón y ujr:a 
ciór^ a,l mismo itiempo se «>lá ^ 
g^n.".z;ndo para m a ñ a n a , don^ 
go, ai santuario de Fefa 
Fnaincia. Sa ldrán los auíooa^ 
las siet? de la) m a ü a n a , ófil ^ 
tmnbrac: • punto de partida. 

Adoración Noctum» 

E l turno V I I , que tiene P*^ 
tular a S*nto Tomás de M ^ 
ce lebrará su vigilia meníiüal{ipli. 
lia noene del día de 
cánidose la santa inisa ^ 
m& especiales por la i0 
de don Ceferino Vicente ^ 

La vigilia, dará c o m ^ ^ 
once d« la noche y loe a ^ í 
rfb deberán abatir a 1fs. ' 
i redi» para la celebración 
junta de turno c o m s p ^ ^ 

AGUSTIN R O D R l ^ j 
PARTOS. MATRIZ Y Cjv^ ^ 
Conde Crespo Buscón;-1 ' 

Teléfon» 
C. S. n.2 29 - - ^ ^ 

l o S E L. FIGUEROt» 

CIUDAD B O ^ * * . 
Suspende su coneui^ 

25 de ««c«t0 

ímporíante feria de gaoados de ^ 
clases en la villa de Fneotegai»3111! 

"r>urar!te los días 25 y 26 de agosto de 1948 se c f * 1 ^ 
villa de Puienteguinaldo la renambmda Hería de San 5 ^ 
pidiéndose conduces por la Alcaldía para toda la p r o v i » ^ ^ ^ 
interprovtooiales por tm funtíonarla del servicio p r o v i ^ 
xap* Carixeo ¿ IJarivwios. 

http://Sar.fama.oca
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I I * s 
AVISO 

s, ŷone ^ ccwocámiemto ds 
l03 señores socios poseetí<yres 

a'bc^0 antial, que éste cô -
¿ r ^ i a «aitaxasi desd-a l.e 

sspü'ínilM-e de 1948 a igvm. 
día y n3feS d'8, 1949, &i'-n¿0' 
per tsuito, JÜ^CÍOT, •íxrovfeerse 
p l recibí corriente d^l mee 

agesto, cuya cobranza 'ba 
cjdo puí ía Y7" ;t:1 circuJáción. 

Paqaito fíffflo por dos 
lefflporsdas cois h 

Anoche tuvo lugar, en ^ do-
inicilio de la u - D- Salamanca, 
ei fichaje dea notable jugador 
eajmantinfo Paquito, por un es
pacio da dos' temporadas, 

La incorportación aj cuadro 
unionista- y» próximo a cerrar, 
de aquí ai mlartes con «i asunto 
de Soria, -su licvta de flohajias pa
ra; la Próxinla temporada, de 
esta jugador local,; que, como 
Paquita-, ha dado tan señalada® 
muestrag de hallarse: en sazón 
paja empresas futbolisücaiai de 
payor fuste, ^xog parece un 
áclerto por todos conoepto», cu-
j-o elogio n© hemog de recatar. 

U N O F B E C I M m N T O 

Pedro Sanz, oxtremo izquier
da de la Perrovüarla madr i leña , 
Be ha ofrecido a l Salamanca1. 
Utenemos entendido que este ofre
cimiento será sq>lo agradecido. 

BS'tá. ya el cupo de jugadores 
completo^ conforme a no mág de 
dieciocho fijado a l comienzo de 
la campaña de fiob-a^e. 

CITACIONES 
C D. TORMES—Se ruega a 

todoes lOj jugadores fiebatíos por 
este Club que &e presenten hoy, 
día 7, a las nueve d¿ la noche, 
en el sitio señalado: Cali, Bra
vo, LuM, Ju l i , Vi l la , Jamba- Pe-
reña- R a m ó n , Manolíu, Petaca, 
VEfte y Amadeo.—El capitán. 

C, D. ESPAÑA.—Este Club ha 
derrotado tal C. D. Asadería por 
un tanto a cero (1-0) al no pre-
seníiarsé—El capitán. 

U FIESTA D E A Y E R | N 
A L O S 

C A M P E O N E S 
Animadísima por iodos oan*-

esptoa 'nesultó ayer la flasba ce-
líbpada «n ei saítár., I d ^ l en hCN-
íttniaje a los camipeones cidis-

salmantinas con metóvo del 
rwp3|rto de ttarofeos del «Graim 
Prejaiq iFénax». 

Buena orquesL'a, muohais y 
S^apág admira doiua de tos "ases 
del pedal y airimación, franca y 

elL'QgTia, daisde la® ooba a. 
Has onee, en que duró 1»; fl^sta. 
IPHUEI! intermedie! ds; la^misma^ 

Manolo Dczano, orgafrizador dfc 
^ ciánpeTas pasada mes, 
^J^üdo por los dársoivns d|sflL 

• L. S., sus efleafces ool'aíborado-
hizo, Tin derrochie d* simi*a>-

y buen humor en «1 etóta de 
T^Pto de preaniOS, consisteiKtes 
^ nia<gnífioá3 bicicletas «Efcáx>? 
Ulla para cada carrera celebrada, 
ítendo elogiaidísimaís, sobra todo 
^ adjudicaida a l camtpsón de 
oa«ipeanes Pepín Vlcenit». Tanto 
^ comq ios demás compañeros 
^ b i o r o ^ muchos y cardñosos 
^ausos al neeibir Id* máqtdniaái, 
a p a ñ a d a s , adsmás, de hermcT 
888 oopaa COIÍ e l t í tulo y la fe-' 
^ de .ia caroítra. 

Muestra enhorabuena a ítodios 
ynbiy egpeiciailmente a Manolo 

ajl0> q'ae puso ayer un a¡de-
^ado broche a su triunfail tom-

rada da «*amrais del presente 

¡ E S U N A P E N A ! 
¡No san aiír's día grandaza, los 

q̂ ue 'respira « a fútbol modesto sal-
mamitino er-i este veramo da 194n! 
Ello traíS como consscuercia, para 
les qus< ¡te aunamos y sentimos, re -
cumios y nostaigla del pasado. 

¡roplo tiíimpc que poco a peco 
vemos abrirse la fosai draidie' tón 
de ser «r.itieTradas nuestras más 
canas y encendidas ilusiones;. «n 
¡nuestro caminar penoso por lia 
seir.da. daportiva, vrT 'mos, cc<n dJ-
lor, mcrir en i a crilla, sin qua 
nada, pc'damtos hacer, equipes que 
en ctro tjempo fueren ¡nuiestro 
mayor éscÁmfi. 

¡Oh rxKí'j y querida, cantera 
salmantina! En. t í puse, '.di. líegox 
a tests cargo, ios ojos esperanza-
dereg y eü deseo ferviente de i u 
floridm&C'to; par t í y contigo, 
fútbol modesto posé mis ihejores 
ratos de diepertista, y en tf , 'en 
eses muchachos ininaminados que, 
dcanlnigo tous domingo, r^solvóis 
v i i stros partidos, petniendo en los 
mismos alma, vida y corazón, 11?-
Sü:é &• ferjarm© Ja» «l-evada idea dia 
er.'contrai*, « n piarte, la solución 
de nuestro primer equipo. Estcv 
ccmpletainileE,t9 convencido que ha 
dte llegar un día en qu? tanto los 
OrgafTásmcs cfidales, ecmio .íss I>i-
rectivas) r o tengami más remedio 
qtía proteger, mcauzrar, 'alentar al 
fútíboJ lecaJ. ¿1 íútben anDa'üeur, ü\ 
futbolista hijo del primer equipo, 
aü que ansia llegair tan solo por 
dapectífettitoj por jugar para él, sin 
minas egoístas n i capItalUstas, tam 
to así como u n fremo a la ambi
ción, Justa, piexo insoportable en 
qua se hiai colccado ei jngaácr 
profesional. 

¿No es asna pena., Jos que ^1 de-
porfcs oeintís, que micntnas las Di -
n^ctáivag se" gastam cuantiosíc'mas 
sumas en ñohar ta( leste o a i olro 
jugador, que táü vez, luego en- gl 
campo, no repoindi» su aabor, ni 
csfté con censmancia: con el chíeqtue 
qnei. se le entregó, r o es u n a pe-
'^a, digo) quia mueran los «quipos 
reíg-dmeiles, nuestros equipos, la 
•esoueva de tos ¡norestros, ¡ea vivera, 
"a f i r n t e que' ha> de alimentar v 
"ddb-' alimentar al equipo que nos 
repree^ata en el ámbito mclonal? 

Mas, ¿por qué rniiereni estos 
q u i p o s ? L?( respuesta no es ne-
oesaTia recordársela a los aficio
nados, síino sóflo detórtes que 'la 
sibntegación y e l sacrificio econó
mico tiene! u n límite y lesos dtos 
o treg deportistas que han sido oí 
almsi, :ia vida y esencia de su 
equipo, no haini tenido más' aneni'-- j 
dio que sucumbir an.te «1 panora- ! 
ma, poco halia^iieifio, de l a tem
porada que ccmeinizamos; pera 
eviíiair esto, para qug el negro' y 
pesado niubairrón a:<f descargara 
sdbre el fútbol' aficiomdo, lancé 
em mna asamblea de socios lia. 
Idea, para m i acertada y por ew* í 
lia lancé pnecisoanente, d? que ca- | 
da socio entr£isase; a l mes la in r i - ' 
sorla^ciíra díet CTJAHENTA CÉTí- | 
TEMOS, ocn leí fin d-e constituir ; 
vns SorAo paro, los equipps medes- ' 
tes. iLa Uiréón D£>pCTtlva neoesltia»- \ 
ba (entonces dinero p : r a lemjuigar ' 
BU déficit; lo recesí ta ahora, lo 
neoedtará m á s tarde, tendiremos 
siempre lait&r.it;°i $ jpoKÍÉÉÉÉV eco
nómico y maemíras tantcs estos 
pebres equipos mueren ímt la i n . 
digencia y en! el olvido, por tener 
E!l ccmciepto de que p ; r a nada sir
ven y su valor es regativo ten el 
berreno deportivo. ¡Qué equdivoca-
dcs KStáni los qu!9 tasí íriensa^i! 
Mirad teste año, por ejemplo, en 
grosar las fijlas de la Unión con 
Paquáito y T>s M Mata; daros ¡ 
cuenta, que McoDes y ta-l vKz ct ív j 
Mguno marchan: a defender otros 
colores. Pues para mi , aficionado 
sarmantiro, jugador q u ^ salsi hijo 
dfe /esta hidaOga tierra, es tanto 
como arrancarmte algo de m i pro-
pfe' existencia, pyr dos meones. 
Si triunfa^ hornos dado a otrea 
algo nuestro cuando tanto .lo ne
cesitamos, y si no tríuinifa y vuel
va derrotado, él mal papel qu? 
desempeñe será objeto ds' mofa, y 
escarnio y esto úl t imo déte* 

• temes a les que sentimos en lo 
profundo a üiat 'ciudad que asienta 
nuestra vida. Todos testos mucha
chos deben ser amparados poi 
mutestro primer equipo, qu» nrun-
ca ha dê  elvidar su ptapei éei " a l -
mra mator", tomao-lcs en sus füas 
y, si conviene, cedferios per tem-
perada a ot-ros que sobre; el pa.pc l 
tienen natenics asplrecior.es que 
nosetres-

Es un doler ostentar estos ca* 
gos m tiempos tan difíciles; pero 
por bl'en empleado le darlamiOs tíí 
en lugie.r de lams.r.tarncs pud'.era. 
yo hoy ti tular m i tarticulb: <íí?e-
«mrJíín de una temperada t r i t r i -
fta'i". Pero, por lo visto, no hemos 
venido a disfrutar, sir^o a sufrir, 
y lo peer ds todo :s que coristan-
temcnt.ü resuena en nuestres ô -
dcs el canto' tristei y Ilastímeroi ds 
üíes equr'pcts que se marchan, tol 
•vez piaña' r.ó volver. 

A. GOMEZ 
Salamanca y Agosto de 1948. 

El coarto grupo 
ESCENARIOS 

Para oomqntzar dando «am-
taícrte» a los próximos en
cuentros de campecnatka d'el 
grupo cuarto da la» TercBr?. 
DIvieión, en e l que ha íúdo 
encuaiirado el Salamainca, da.-
nros a ciontoniuación los sem
bré s di.- los campos ífai que 
ac tuará nuestro equipo con 
•albu llos clubs que lo tienen 
b: jo dencmitraiclón especial: 

Avila . \ «Campo de San i 
AintCJCló;, 

Pnleneia, «La Bad'e.-tisera». 
Badajoz. «El Vivero^). 
Cae ereñid, «Cabezamuibiai». 
Plus Ultra, Ciudad l inea l . 
Toledo, «Palmatrejos». 
Segovians;, «El P3iñas!cab>. 
Ta Uvera, «El prado». 
Tomelloso. Eítaidio Muni-

Cipal. • . ; 
Conqu-.irse^ «La Puensanita». 
Manchego -Esttexiio de E. y 

DeBoítafeo'.' 

A Y E R S E R E G I S T R A R O N S E Ñ A L A D O S E X I T O S D E 
L O S D E P O R T I S T A S E S P A Ñ O L E S 

«no ^ esta, simpática fleáta. 

Te«tro ÜRiN VIA 
A Ijj 1 AL 
lo y 11 - Gran programa doble 

' L"is SANDRIMi, en 

Palabra de honor 
• tila RAINES y Edmond O' BRIEN, en 

La Araña 
- - ^ _ _ ^ ^ w d B * par« méooré») 

^ 118*!̂ L8start perfumado por ano da 
Kertames a granel de Paifumería 

EMILIA - AMONIO 

M I G U E L BECFHRC 
M A T R I Z Y PARTOS 

Horas de consulta: de 11 a 2. 
¡Concejo, 9. 2.°, teqda. Tel. 128S. 

O. S. n.0 14 
f la, ftarde. OLogos.) 

GaUinag tan bellaSr-yo j a m á s las 

v i —Es qua siempre usaron —el 

" A V E S A . N I L " 

La jer^etada da ayer, $3 d¿'.;t!in-
guió, ra-ispeo.o a Isi pairticipacdr.! 
española eib tttc& juegos .olímpi
cos da Londres, por la destacada 
y bnlliaait;- actuación de lee de-
porti.itas i ispañoles, que menecie-
ron cálidee íovaciicnes, iainto en. 
Wembüey como etn tel TámeSis, leo 
las c.jmpi t ciernes divtersas leir-i que 
tcnr;!arcn parte y d^ lass que de?-
cueilian per el éxi.to nctable, -eü 
partido de 'poic iacuá^icGi comtra e l 
«quipo francés; las regates ten el 
r ío iandinense y la oompeticicte' 
d '̂ jocfcey ccr.ttna Qcs indios. 

En 'el* primero de! í s tos pa r t í -
de^, el equipo francés «ra. e j fa
vo r i , o de la opinión, can grHtD 
ventaja. Se deiba. por Segura: una 
am¡plH=i idt'rrofca! de nuestros r¿* 
pnastepteflortesj ipeee a les m.er,ecl_ 
des e'.o-girs i'.íábutados en díass .-n-
t^riores. Pero LOS de; hoy, fonnctei. 

Si cabe, m á s merecidos. E l equi
po tespañca d^sacrodló un juege^ 
magnífico, con'ando con la supe. 
rionidsd imgníf ic ia d^. su guarda
meta y atsí t ranscurr ió el primer 
tí! ñipo; ¿(Q encemeda luoha, para 
terminar con un.emocionarle em-
pa.üe ^ cene. En ^ si'gundo Ü -m-

po inioióíSie un,a. ofensiva eapa- Jfr3® 
ñola y s: l o g o mercar, cerj üo ! 
que el «-¡tuiasmo- por r.uiostra 
equipo c n e c i ó . y «ólo cierta y 
efiecíiva. supe^crldad de aní-ema-, 
no ireiCOÍDioclda a i equipo fratncés. 
crig níi .empait* a uno, y ítn 
los últimos momenitm- ei dc^em-
P?rte ta. .faver /Sil' Prarjcda. La'ova-

.cíóoi final, fué s'íi iembargt'. com-
pairti.d'a. per rntastnas ccmpaVío-
/tas, ai qul'teei? dedicaren los 
ergios m á s /entusiastas. ' 

E n tel Támesís-; ¡eq represan- i 
tan be español; con su velero en j 
trenado en «1 puerto de Barce-
lontat, hizo una carrera bri l lant í
sima. Tanto, que ee mantuvo 
durante todo recorrido en un 
tercer lugar; en íeñida, lucha 
con loe que de cerca 3© seguían, 
y poco antes de llegar a j a me
ta nuiestro deportl t a hizo un ¿s-
fuerzo form'dable, dejando fttrájs 
a i que marcha ante él para e n 
trar en ej segundo puesto. 

T- por ú l t imo, ej éxito on el 
joclfley. No e© qu© ganase el 
equipo «spañol, pero algo signi
fica un tanteo insigTdficar.^ío de 
dees tantos en contra solamente, 
cuando so resalte que cw/ipetía 
con ei equipo de fe£tt.e deporta 
considífrado como el mejor dei 
mundo. Sin pal iaüvca, esa es la 
definición que a i equipo de la 
India ee aplicaba m Wembley. 
Y f»ente ai mejor del mundo, 
nuestros compatriotas supieron 
defenderse magníficamente y no 
dejar patear el marcador de- esoa 
dos tantos, que constituyen un 
alto honor para nui^troí? colores. 

Magnífico, pues, para España 
el díQí olímpico de ayer, E^ am-
bienite de nuestros deportistas sia 
exoolente en Londres y. los ^lo
gias, conocida la euperioridad 
que en oatía faceta deportista se 
apuntan ®tro9 países-, son tan 
einceros como elocueruteg. 

WATER-POLO 

Francia vence ia España por 
dos a* uno, Sueciai % 'Egipto •per 
ttrea idos. 

BALANDROS TIPO «STAR» 
Primero, E&tadcss Unidos, tre-

os horas, dero miniutos, cáncu^üt-
ta y iti'Ss seiguíndots-

E^ipaña clasificó en emee 
lusar con treoe ttexas, u,u«vie! m i 
nutes y ocho segu dos. 

REMO 
WemSb(Eey,—La :prÍ!mewa tedlncd-

natoria d'e la. ptvjehm de vtmo 
«Skiff»- de uoi solo rcimero, 'en 
la qu? pairtidipó el .español Juan 
OmiedcS, resultó muy reñida, 

Ea ICÍ» prim^TCt) qulni'entaa 
metro», español Omcdes lle
vaba, la delanttsia, seguido de 
crarcal por etl tar¿¿entina Ca^plozza. 
E l argentino siguió tomando 
vmtaja- sobre sus. dos ccmpeHi»-
dore^ y poco aj poco fué sepa-
rá/ndose, para llegar ^ la meta 
"-n nroimicr l\xgar, y Omedies ^ 
segundo. 

REGATAS DE BALANDROS 
Primero, Suecia, doce hora.<r, 

y nusve nür.tutos y vein-
ticanco seguindos. 

S^rundo, Canadá-
España particiflDÓ ¡c,n leeto- pru^-

baj, clasiíicándosei en teisipa lugar, 
con doce horas, cuarenta y cinco 
minutos. ] 

BALONCESTO 

Cuiba ha ganado a- I rán 'por 
63-30; China a Irak, por 125-25; 
Freincia a- IiCanda. por 73-14. 
Egipto a Suiai, per 31-29; Estad w 
Di5¿dcá ai Perú, por 61-53. 

HOCKEY 

E l equipo espuñol jugó contra 
ei de la India, ganando éste por 
dog a oero. E l equipo de la Indi*. 
está considerado como ei mejoj 
del mundo. 

LUCHA 

Sála Empnqss (LíOndres;).—El 
SLteco Nilsaon ha ganado ei cam
peonato de lucha grecorromana 
en la categoría de los semipe3% 
doo, a l veno^r en la ímal al fin
landés GroendhaJ. 

É i egipcio Ibrahim A, Orabi se 
claeáficó m tecrocr lugar. 

1.600 METROS 

H . ErikaeGon (Suecia), ha ga
nado i'iai final d i la prueba clún-

"pica. da les 1.500 me:res. 

SALTOS, NATACION 

Uai nadadora noatetam'r.voa-na' 
Victozla Mamlo Draves, íiaí ga-
ur.adct sil' tíampsemiaito olimpicci de 
1 saltos aíturai femeninos. 

En segundo lugar s"; clasifioó 
Pato Esenier. (ü'mbién d i 'Os Es
tad G Unidles. , 

TIRO 

Rifle ü b m !gran oaübr;., de pb. 
300 me.tros. 

I . ° Emil Gcumág (Suiza). M i l 
ciento veinte puntos. Campeón 
cliílmpico. 

2. ° P. Yanhhor.ea (Finla-ndia). 
3. » W. Roegeberg (Norueiga.). 

Deporte veraniego 
El «charco» entre los 

dos puentes 
Estamos ¡aírate otro domingo 4-2 

absoluta paaalización deportiv-v 
local. Y si ('a ciclismo descanem, 
<1« su abigarrado mes de jul io , 
lleno d^ carreras, y si "Csmpo di? 
Tiro y D - p ^ - S " , descansa, aun-
qm parezoa^ pair^deja, trabajando 
en l a ' prepanación. de su gra-n 
programa d j ferias queda ctro 
elemento reserva ol que que
remos dedioair hoy unas linea». * 

Partiemdo de' lat expecranto cu
riosidad y cemplacenciia ceir.t que 
lea numeroses paseantes de 
carretera de Madnd. h f n pris^r.-
cisdo, estos pe^áos días, l a es. 
tampa miarin^ra d? obs í n t r e n a -
mlentcs de batel del Fluvial, con 
sus remeros a l ucd-ono. bs-jo .las 
órdenes de Oruña , su m^es ro, de 
la texistieincíiai de est,e "charooT' 
d s Pradillo hasta el Pueore N u 
co, ¿e deduc: Otó posibilidad de 
alairgaT la temporada deportiva, 
con algunoa laccartediml'eait/flB aO^-
lebrar riu, m^nciorade lugar, has 
t a que el agua) dijera: "ÍEB'O Í.O 

; acabó de verdad!" Y aquí si qu? 
j 'oxoilamcü! e l c e l ó d j los dinec-
! tivos d" l Fluviiafli para reanudar 
I su i&n ctras veces c a m p a ñ a vera-

raijega. 

En rja¡t2ioión, tras la Travesii 
d'?i Toe-mes, haii^ venido ¡siímpr^ 
l » s campeona'os socales del Oub 
im habido, <3ab: e i Pueril^ Nuevo, 
unas demostratciomeí de- "polo 
acuátlcQ", hastai cdo los inicios 
de un campotctniato salmantino 
que se fruts'ró. ¡en' flor. 

Queda también el 'elemento in-
farjtll , que testá tpidirndo . ulnas 
pruebas de> cqpta distareia, los 
flkis-enta metro?, por 'ejemplo, fá
ciles de montar. 

Nc digamos nada de la cues
tión remo, Ta qu? el Pluvlaa 
t ime ya material y p.iemento hu-
mateo suflei^nte P ^ piragua en 
tr ipulación sencilliai y doble; bo
tes, bastas-ocn texperlicnclas ai v»-
,1a y pa»ai remate efli batei, que 
,ee.t& pidiendo! a vecets \ m ccmipe-
tidor psTia ena'rsairs? en #guida 
^n espeettacuíareis pelea». 

Todo un amplio progra,nm. a 
desaaTG\Ilar, î ffl su doble a',;pecta 
de prcpagandai d^pcrtH'a y hasta 
de í/r.trentennim'iemito para los n u 
merosos aalman^iincs que! privn 
dos del veraneo, «!n ese trec^ do 
mintoafl \ a Béjar qU3! llai RENFE 
podríiai ppner, suprimieínde aunqu-t 
fuese «I <ie lo3 martes de ida y 
vuelta/ a la industrioai eluda Ci. 
sfes ipiarqu^s, n i airedrdcii-ef,. ve. 
fngíam en m larbalcd^, ¡maaigrci de 
supervivanalai, que escolta, casi 
erteTamnnt^, aa "charco" de en
tes los dos putír t ts , que «s come 
ei Tcitmies tiene qu-; csnform?rse 

tn festia vejKlniegift- •estaclór . 

El boxeo desde el siglo XVIII 
hasta nuestros días 

POR STEPHEN ROYLE 

R I N C O N 
D E 

H U M O R 

BALNEARIO OE L E O E S I A 
R E U M A - C A T A R R O - P I E L - B R O N Q U I O S 

Estafa natural • Temporada oficial; 15 de junio al 30 de septiembre - Toléfono 
18 de Ledesraa • Automívll en la estíción de Salamanca al Balneario (C. %, 1$) 

IfOr.idres,—Paasá sxplicar eu oai-
gen de los combates con los puños 
teoidriei que remontarme a uoos 

dos mtil años a t r á s ; a nina, olimpia
da griega, cuando Ies conterídilen 
tes se c^iibrfcn las ma/rxs con ma-
terlaleg duros. Pero les combates 
can las manos desnudas, es decir, 
ja llamada llaei a cuerpo limpie y 
los combaites con guantes la 
actuia-lidadl tleneien un origen neta
mente ingüés. 

• ^ l primer campeón, dei acuello 
con ios Ttetglamentcs ingleses, fué 
cierto .posadero llamado James 
Flgg, que. cor.stervó el titulo desd; 
1719 ai 1730. (Los ratos que te deja
ban Ubres sus ociujpaclares los de
dicaba a 'enseñar a los jóvter.rs 
cabralllercs dí ' aquella épcea ios 
princlipics ded "noble arte" y los 
Instruía tem iei hábil manejo de: las 
manos ta modo de armiatí. 

lica 'combatea con. premio ds 
aquella época eraini unai pruena 
extraordlnarta de; resistencia; :a | 
pugr.a continuaba mtor.tras los. 
contendientes pedían tenerse en j 
pie. Como dato curioso, catamos ¡ 
un combate que se¡ prolongó du- j 
rante seis horas, y hubo de suŝ  
•peederse porque la ncOírs se echo' 
encima, ccnioedléndcse empata- j 

F u é m 1743 custndo Jack Bro^ 
ughten, qtileí ha^ ía sido disclipulo | 
de Flgg, cr.éó un reglamtento eri el I 
que se recemiendalba eü uso de en- I 
volturas paral laa manos. E l p ú b l i 
co las acogió Men, pero transcu' 
rrió más UIÍI -siglo antes de que es
ta modfótlMad se adoptara dteífcl-
tivamKnte. 

IJOS combates cen bdsa íueTOu 
declarados ilegales, y esto indujo 
ai Mlerqués d? Qwienabemj' a pre
parar un reglamer.itxv. que, desde 
1866 i?rtró en vigor en la. Gran 
Bueíaña y m los Estados Unldei. 
espeoiaillmetote entre le» boxieado-
res aflfdonados. 

Y aM icn tel número 43 de K l r g 
¡Street, «ü1 Na t lomi Spcrtlng, Cluis, 
se cele:bró e] primer lencueirjta-c con 

este reglamccito del Mar6iiós, 
quien ocn Lord Lensdale. :ra uno 
de los dlrectivcs den club. 

Fué icaa. noch;. ouando podemes 
decir qu:t los comfcates de hexe© 
emprordieron tel oaminKÍi de' la 
prospeiridad y de la. perfección,, 
exigiéndosií! a los contendientes 
que irvasieir.i los guiamtes rellenos 
de cria de. caballo y que na pesa
sen menos de seis ona;ts, y idmi-
tándcsti el número d)S! asaltos a 
quliriOf. 

Todos lo» aflclcnados ingl^es. 
tanto ios viejos como los diei la 
nueva genemación, saben muy bien' 
quién; lera Lord ¡Lonsdale y. lo 
que a ól aa debe1. Tanto se ha leí
do y Sisi ha. escrito sobre Lortsdal? 
que. todos se le: innagimn de la 
misma manera, y como- ie vieran 
njuastres antecesores: ocn su gar-
d-nda, Maioiaai en la solapa, mor
diendo satlsílecho un cigarro ha
bano- En derriedor una distingui
da, ccmcuirreioeiiieí de' quinientos cs-
b^llerots en; traje: d» etlquet*. > 
nlnguioa mujer (enitonceis nio 
testaba permitida, jai «nitrada) ««Tj 
tanto que ifini el cuiadrilátero des 
hombres que ¡eKhibfian unas 'exc;-
l'e-'tes cuetlídades aüétícas, Tucha" 
ban noblemente para conge®ulr 
fe victoria. 

Hoy ufli beixea ha. dejado d ; SfT 
un leispiectáculo EÍI que dnácamen. 
t'3 aouden caballeros aidlmenadcs, 
Impccablemertbe vestidos; aher"; 
acudm a. 'las reuniones pugilístí-
cas todas íequiedlas psrsonas qiie 
gustan del moble depetrte, «fl̂ ílGfUie 
sean müy micdc&tas, e ineclueo 'S 
fácil y corrliente ver Inflnldad d i ' 
mujeres «n los gnad^ríos. 

La foto ros muiestra un mo
mento d:; ias livaohas ceta premio, 
a puño, limpio, que áa celebraban 
taií airo; libre, sobre., hierba sai!)va\>í. 
Este combate tuvo lugar tem 1890, 
m á s de! treinta años antes de qua 
se adoparen los reglameríc» de 
Lord Queiei-abenr. 

Mejoraaiiento tísico y sana 

formación logran las niñas 

españolas en los albergues 

de bus Juventudes de ta 

Seeelón peroenina. 

«BOIvETlN D E DIVULGACION 

GANADERA» 

Hemoa recibido —y agradece-
moa tiumamente tea envío— un 
ejemplar del número 18 del «Bo-
leítín da Iniormación Ganadoras, 
órgai.-.c de Junta P^.VÍT.C-I C 
Fomento Pecuario de Vallado!id, 
correspondiente al me§ de junio, 
ejemplar que Utenota una direc
ción técnica y p^riodistica since
ramente magníñea , cual iaj do 
don Nicolás García Canasco, 
viejo amigo y compañero, que 
fué en Salamanca directo» de 
«La Gaceta Regional». 

Editada en papel conché, 
varias tintas, con profusión d*i 
fo'.ografías muy selectas y algu
nas de tellas reproducidas a todo 
color, ocúpase el boletín a que. 
rjoa referlmoe de interesantísi
mos temas, como el Congrego de 
Flsiopatologia. de Milán- «La ro-
cokeción en Ctistllla», mejora/ do 
la ganader ía nacional, concursos 
de arada y muchos otros de mag-
níiica tarea divulgadora sobre 
cuestione! profesionales ganadt;-
rafii, que serájü, sin duda, eeíti 
madíslmos por- cuae tcs ccJ^ctsciia 
eerte interesante boletín, 

F i rman loe trabajos las relé-
vaníeig flrmata de Francisco Men 
dizábai , José Orensanz Moliutá, 
Fél ix Talegón H e r a i Alejanuro 
Alonso Muñoz, Pedro Vallés. i'e v-
nández, doctor E. I . Rober tun , 
Nicolás Garcíaí Carrasco, Carlds 
DíCjZ Ungrfa- con fotos de San
tamar ía , Carvajal, Cacho, Mu
ñoz u otros y dibujos de Arturo 
García Díiez, «Argadi». 

Por su conjunto, como por au 
partlcular interó©, p^r <su presen
tación y gu contenido, el «Bole
tín de Divulgación Ganadera», 
cumplidor fiel de ega misión que 
su mismo tí tulo- define, merece 
loa mayores pláeomos y, elogios 
que glncepam^nte hacémos cons
tar. 

íw « « « 
• 

I 
T R E S P R E M I O S , DE- D O S A B O N O S O E T E N D I D O 
* CADA U N O , PARA L O S Q U E A C I E R T E N : 
¿Qué carteles de matsdstes anunciará !a Em
presa PAGES para las corridas de lores en la 

Feria de 194S? 
Día 12,—Seis toros ifc^ don AIlplo Pérebs T.-Sauchón, para 

, » (tres matadores). 

Día 1Z.—Ocho iocon de duu Atanaaio F e m á a d e a , ptauL 
(cuatro 

matadoiresj 

Día 14,—Ocho toroa de doa Antonio Pérez , de Saa Fernaudo. 
para i 

i (cuatro matadores). 

Día 21.—DUQUE D E PINOHERMOSO, y seia torce d« lea 
Sobrinos de doña Juiititna Caívo («dates A L B A S E R R A D A ) , para 

(tres matiMores). 

Remitente: 

dUiñi residencia . . . . . . . . 
domi-

Los concursantes que acierten laa combinaciones completa* 
s^rán obaeciuiados, por sorteo entr© ellos, de lá Siguiente am-
ncra: DOS ABONOS D E T E N D I D O DE SOMBRA, PARA 
LAS CUATRO CORRIDAS, el que resulte el primero; DOS 
AMONOS D E SOL Y SOMBRA PARA LAS CUATRO CO
RRIDAS, ej segundo, y DOS ABONOS D E T E N D I D O DE SOL, 
el tercero. 

De no resultar n ingún boleítln con los carteles oompletofl, se 
adjudicarán los obsequios á loa que m á s se aproximen, en oom-
binaciones completas, distribuyéndose en la xaáama forma QO# 
£& iudlca en ei párrafo anterior.. 

Los boletines aeran entregados en la Administración de e^U 
periódico. R ú a , 13, hasta las doce horas del día 14 de agosta 
Loa residentes fuera de lía oapitaa pueden remitirlcte por co
rreo, como impresos, en sobre abierto, franqueado oon «Sxm 
céntimos. 

EN CLASE 
por PadUla 

^Poqga un ejemplo de hipo-

«•-PueB... es usted una maestra 
miiy buena y muy guapa1. 

-"-¿Qué edad tiene usted? 
-MJreo tensr... «unos» treinta 

años. 
—Bien; pero lesos son loa 

<nífto"!». ¿Ti' los otros? 

J e r o g l i f i c o 
por G. Meló 

.Ha preguntado alguien por 

eiGRAMA 
por F . Gkrnzaíez 

Horizontaleg? y verticales. —. 1: 
Moneda dí: muy poco valor que 
hubo' en' east i lM—^: Bri l lar con 
lúa trémula.—3: Abandónela.—4; 
S«nag y salvas. —5: Cortaba ar
bolea por ei tronco.—6: A l r»vé6,; 
contraieré matrimonio. 

E n plena naturaleza se 
hermaiian las Juventudí-a 
Femenfaias bajo d signo 
de la Falange. Albergues 
de verane. 

C O L E G I O F E M E N I N O 
S A N J U A N B O S C O 

Las alumnsfc que aspiren a l 
beneficio dQ gratuita externa pa-
ra SÍ curso 1948-49, deben soji-
citoiio en ei corriente mes. 

En el mi-mo tiempo han de 
presentar la documentación ne-
otesaria la3 alumras que deseen 
h^oer ei ingreso aj Bachillerato 
«n el próximo septiembre. 

La matr ícula de alumnag eie-
m í n t a ^ a gratuitas finaliza «1 30 
de agosto. 

http://asplrecior.es


De arrendamientos rústicos 

u mmm 
por /Mauricio GARCÍA ISIDRO 

(Oouchisióii) ' m 
La^ 1Í7 pieetas por quintal 

métrico nmulvaierut© 6. 50,60 pese-
taa ^ faoxega 94 libra^ cajrttf-
llaioas, y. lúa ¿50 pes^&s qua i i . 
quintal vale pára el productor e& 
igual a 103 Poetas con doce eóft-
tlmoi'y medio para la mitma ra-
nega, y e*to suponw que el cul
tivador que en virtud dej contra
lto tuviera -que. pagar cien fane
gas de trigo, como el Servicio a 
éi se lo paga a más del doble 
que \o haríai «i propietario^ con 
Ja mitad dg fcirjsgas qus- venda 
tiene pagada la renta, con boni
to beneficio, qu« no. siempre ea 
bien y euflcieut¡emen-e apreciado: 

iBl •aum€nt¿ del i>recio del tri
go, eU algunos caso-ii carece de 
aíflcleibcltt par^ ej labrador, por 
las razones siguientes: Las r-ís9r-
va« panificablo», al &er entrega
das a i Servicio d-:i Trigo para .su 
canje por. harina, se pagan, per 
g^ín ej. a4-tícuio 44 de la circular, 
a 117 pesetas por quintal métri-
coi siñ prima,de ninguna cíate, 
y como cuando «e tienen mueboe' 
o b m x » por tratarle d© explota
ción vitícola u olivarera, siendo 
obligatoria la reserva *egún ^ 
articulo 23, tanto para los obre 
ros como para los.familiarois, con 
la cosecha ap«naa hay bastante 
para dotar ai servicio de obraos 
fijos y eventuales de U raeervu 
oorrespcndientfó, ©ntontfes la co
secha ae vende a 117 pesetas « l 
quintal; y no a 250 ^etaB-

I^a tienta ha de ir incrementa-
dada « n la parte oorjrespondien 
te a/ I03 «egurojj sociale», s®gún 
indiqué' anteriormente", y en l a 
parte do contribución que co
rresponde catisfaceer al arrenda-
datario por su beneflc|b de cul
tivo. 

Recordaré que ©n «1 «Bólstín 
Oficial» de 4 de marao se publi
c ó «i decrieto ü© 6 de Obrero de 
1943 sobre PaS0 <te contribución 
por el OOÍCÍCO en fincas rústicaia 
asrrendadag, y en cuyo artículo 
primero sé dice que para que *1 
arrendador tenga derecho ai per^ 
cibo d© loa iricrementog de renta 
que concepto de repercusión 
autorizan las dispoisiclones léga
le^ vigentes, «quft en lo sucesivo 
puedan dlctar¿©t será requisito 
previo ia notifloaclón qu^ el 
alendador deberá hacer por &B-
crito aj arrendatario de la cant i 
dad que a juicio de aquél deba 
pagar y lá causa de ella E l co
lorió, dentro de los trelntís/ días 
Biguienfcea a ^ n o t i f l e a d ó n escr i 
ta,- comunicará ai propietario si 
admite o no la obligación de pa
go, interpretándose su talenclo 
como aceptación t á c i t a , len cuyo 

cato se 'entenderá aumen.tj«ia la \ ninguna oí :a relaelón leconómlco-
renta. en la cuantía que la reper- | eodaÁ* 
cusión contributiva representa y 
BVL falta dw pago podrá dar lu
gar al ejercicio de ia acción de 
duSáhucio», • 

Si el arrendador y. arrendata
rio no se puBieran de acuerdo So
bro Ja cuarttía que la reperreu-
slón deba representar, podrán 
acudii', ejerciendo la correfpon-
dteote .acción ^ t e el Juagado' 
compttente, mediante ti procedi
miento establecido por la dispo
sición transitoria tercera de la 
ley de 28 de jun-io de 1940. 

Suelta e-'te decreto la cues
tión de si la cláu¿ula derogatoria 
que contiene ¡ej ar t ículo cuarto 
afecta a la ley de Arrendamien-
to* de 15 d é marzo de 1035 en 
Eii3 artículos 12 y 13, apar ta de • 
quinto y octavo, respectivamen
te, eiegún los cuale¿ 'iej propicia.. 
rio debe pagar la contribución 
que recaiga sobre la propiedad 
de 1* finca arrendada y ei colo
no la^ cuotas conttibutivas que 
graven el beneficio de cultivo do 
133 fincas, y ello porque en ©1 
preámbulo da este decreto que 
comentamoi; fie habla también d»l 
articuaq octavo de. la ley de Re-
Corma - Tributaria de 16 de di
ciembre de 1840, que a>utoriaaba 
a repfercuür eobre Los arrenda
tarios aquella parte de la contri-
bucipn «rústica» que exceda del 
20 por 10Q de la renta satisfecha 
por aquéllos. 

Insito en mi criterio, sosteni
do eo diversas ooaBioncs, ds que 
ni Ja ley de Reforma Tributaria 
aludida, n j las leyes de 22 de 
en«ro de 1942 y 10 de febrero d© 
1943, así como el decreto de 11 
do enero de 194G, no derogan los 
artículos l-0 y 13 de la ley de 
19S5 por referirse a conceptos to-
ta | y absolutamente diíerent 

Siempre que U-gue o no la con
tribución pagada a ¡exceder del 
veinte por ciento de la renta, t i 

| propietario »tiene derecho a re
percutir «obre ei colono la cuota 
de seguros scciales, puesto que 
no utiliza obreros el propietario, 
jr asS lo establéete el reglamento 
de 26 de mítyo de 1943 en «U ar-

I tículo quintOj y Ja cuota del be-
l tiíefloío de cultivo, que equivale a 
M a contribucidn industrial que 
5 debía pagar ej colono direota-
| medita a la Hacáenida, y que e3ta 
I por su comodidad obligai al duer 
I ^o de la tíen* a anticiparla, y 
! resultaría monstruoso que, por 

una simple interpretación de pre-
I esptos no muy meditados, el 

propietario tuviera obligación de 
«oonvídar» al colono a «contri-, 
buclón», lo que no sucede en 

B n ©oá^«oni»ncia, ^ repercu 
eió^ cabe aún * n aqu-ÜOjs cas03 
en que las cuotas contributivas 
no excedan- del veinte po? cien
to do la rente; percibida. 

JBs d» advertir qw», como eí 
año actuaj se ha Suprimido la 
prima. d« diez pesetas que se con
cedió en ¡03 j^ntvrioreg sobre ae 
84 peaeitas del quintal métrico 
precio base, Aumento de pre
cio paja los propietarioi queda 
limitado .a veinti trés cántimoe 
per. quintal métr ico, .lo que no 
resulta excesivo habida cuenta 
del' encarecimiento to'-ai da cuan
tos elementos- neoe-'-iita adquirir 
ej t'eatista ( c a á nl incá potenta
do) para su t-ubsistencia. 

Aunque ej decreto de 6 de é m -
ro úl t imo no incluye el concepto 
de aumento de precio base del 
t r igo, en. primar término porque 
sún no íte habla incremientado " 
3demá9 porque a tañe sólo a con
tribuciones y^seguros sociales, es 
recomendable que cuando se no-

tiflqu© por leívirito la hquid^jión 
á pagar se efectúe también la 
corr«:pondUnte ai i n c r e m e n t o 
dei precio base^ con lo que we 
•vitarán dudas y disousionea posr 
teriores. 

Cuando se proced» de buena fe 
indudablemnete ei pago de rentas 
se deslizará ien paz y armonía, 
como «a aquellos benditos tiem
pos de confianza entre las par-
im-, en que no «xistia un centrar 
to ,e«scrito de arrendamiento en 
el campo, pero son • muchos loa 
zurupetos que ¿e aprovechan de 
la profusa y confusa legislación 
paira soliviantar loe ánimos y 
provocar litigios, realmente in
necesarios *n su gnan mayoría. 

Si cen estas 1 notas contribui
mos a eyltar dt-cusiones nog da
remos por FaUsfechog de la ut i
lidad de esta labor divulgid.jra 
»n materia tan confusa como es 
toda la de ferrendom^-ntos-; tanto 
urbanos como rúst icos, merced a 
las muchas disposiciones parcial
mente vigentes que es preciso 
consaltar, 

Reglameato de Trabajo Agrícola 
para la Provincia de Salsmanca, con apén
dices y tsMa de salarios, por D. Miguel de Lis 

Precio SIETE pesetas. — De venta en 

Librería MSEZ = Rüa? 13 
Enviando su importe por giro postal, lo recibirá libre de gastos 

m [ a e í ^ a c a t ó e n n b r o s 
a Plaza de yitoria 

A P A T A C O R T O C U A T R O O R E J A S , DOS R A B O S Y 

NOCHE EN LA SIERRA 
Jaiiibía, 'pasado i% filo da.la mifd'a fu/eron alejan-do, a l í jacda y ras 

nochs. Nuestra re videncia de re- ¡ vibitaciorjeis se debllltabaa tem-
poso cstaiba em.vueLta. en Jia m á s blando en ea aire hasta q<us ex-
intxtnsa (négírura da la mon taña y ' piraíroa y miuívamente se háao eí 
en e l ci^lo brillaban las í s todlas , sUencio. 
ofreciéñdcmos todn ]& dncciripaira-1 Ncchíei tras saa¿he> esperábamos 
ble bellíza 'con la in-terrcgamite de ¿Má soiio la sefla dé la civilización 
Jo diasocnocido, áti misterio que pana recogemos. Pero algo nes 

Los toros de don Alipio P. Tabernero 
resultaron bravos 

Jamás nes scríiai dado deseníxañar. 
Abajo, titilabaín, las luces ds] pufe-

miamî emai íen la vê Ja, aj:enit3cs eun 
& los rumores de la montaña., qu1? 

blo varaniMpp, semejando luciéi--! txa:recí£a ^asifita de, todo ser hu-
miagas ctímadias m M'jeau, en v i - * man0- ^ 'P^cnto, una vota mes sor 
gllancia tensa. E l ¡posma dei La Jía- P ^ 1 1 ^ - Uir-a. oaitcióai SÍ. aíaó en 
tiiralsaaii ¿aaitab^ su íáníonla. he- .^^«K^ipCK», fu'erte.y sai^ije. NO 
cha dte.i arrullo de ios regates, dsü 59 a tltmoe. n i obedeza 
mcaDXTí.mico grazn-ar d-ei buho a ct!rz tospiracWo que a 1̂  íwopda 
feobra aigurta, roca píJedsC y el ta- qu:! P02Ü>I'emen(te quería my-
oeissnt? chirriar de i<aa chicharras. 

!La vida, humana parecía perdi
da ea la sierra, onueshros stetidoa 
as abrían a todcs les rumerfs que 
íbamos recogiendo cerní el pütcer y 

saachar el aümjai en una tocadi 
briosa, dando li'ctr.úa. ŝ uíiUta a sus 
SOTitlmiicoítca o císt»3tíQ de ánimo-
T ala ,1a caindánt modtuüaclcnes 
dástin-b^s, alzándosa «n el silencio 

ia emoción á& w. señao* despierto m'''ellitras ^ arroiyo. ea .rumor del 
©a ea roE-balar día las,horas hechas viiei:iltec:iJlc'' el chirriar día la chi-
par"! 'la meditación. Pero j a civlll- ohaTra' ? * graacar del buha, emn 

. . ,. d contracamto ieir.i ta i ptvri-flirin í n -
zacion rcm^o nu.stra arroba, de ^ ^ ¡ J ^ * ™ m 
mtoto. E l ronco silbar de una :a i ^ ^ l e z a . 

w-v. Quedó la cacción ures inqfantíís comotora rcegó e.l SÜÍCÍ:CÍO ds; la ¿mMs** m (1 estantes . • . , prcu.'CLda lem «il aire v sa rnminln noche y eo s^uida, un tr^idar fm ,ma ^ _ 7 ro^Pw j , . ' . u n a especie dsi ítrito imrtTniHvA de hierres se extendió por las . , K pnminvo, —*. Z Z ^ e11 w jonpuüiso dls tansatreb^ ir,» montañas, rcbotaojde em laís coa-- , ^ ^ « - a * i^s , u v ^ w v Ku « ww» putaioaes, en el senttonlmto de 
tiadas, lle.nando á s esitréipito loa quien quería demicar, Sfntirs* su-
valles. Sobra efi elevado térrapSéQ .perlor a les- rúmenes del air-., al 
araa^eció ifá ocmvoy stmejante' uro rmner de r s arroyes, al chirriar 
teptiH luminoso, que aiargiafea la^ j d? las chicharra» y a l gra,znido 
Juioes sobre ¡ei camípo. Lee eoce &» ¡ del buho. 

Vitalia.--Ocn, metocs entrada, se 
ha! o^iífcrado la. sítgjtDrda- de f .̂.a. 
Seás ..terres de den Alipio Pére^ 
Tabernero, quia r sul^ron' muy 
bnaves, y dos & don F̂ CSipsi B'3r-
fcoicimé; uno bravo y es otro a^ep-
tJatx!/?. Asistiíó, ei p ^.dr-nte las 
Cortea» EBpañO'las, dos! Est:toaii 
Bilbao. . 

P fü íxrc .—V^s M'igu*!, ac^pt?-
hl« cooi' la cQfpa.. Colee» tras pares 
5- Rae.'! faena variada tafll son de la 
müsicO. Rt^üíaa, vinm gran fatua 
y, muy -valíante, pases ú s te- j 
das marcas, tenniiri5tndc del una 
estecad'^ y decoab-Uo. (Ovación, 
dos orejas, rabo, vu!£lta y salida.» 

Segundo. Pfpin. Mar t ín Vám-
qu-'a h a ^ gran faorta ¡era los. me
dios, con ipases de1 todas la? misr-
cas. Con la' md^ita abrevia- Pin
cha y descaibella. (Ovinciónj 

Tertíero.—Baqailto Muñoz «stuvo 
bieo can la capa y brindó a i píi-
biíco. T í rminó con efi toro de una 
entera» tendida' y detcabelld 

Ctüarto.—Ar.rtciKÍo Cara ixCem con 
la capa, y demostró voluntad y 
valentía can' l a nraieta. Maita do 
m-1cUai'y descabello. (Petición d*. 
orsja, vTMía y sadudos.) 

Quinto.—Luis Mlgusi coCoca. traa 
pa.rtea Br tedá á l prcsítíar.tte de laa 
Cortes y empiecen ej .esráribo, CB-

tusiasmandc:. Sigue con iKi3turaI¡r:s 
y otros. Msd;Vi estelada y desca
brito. (Dos creíais... rabo y pata. 
Ai final fué sacado eitfi hornlbircs l 

Seiscbo.—Pepfci brinda al público 
y muMea. torsfflfisdmc. Una estoca-
diai y dsseeJbéllCi- (Oneja.) 

Sópt?m^.-r-^í?uñ0E^ comrnza. con 
j tres diírschaacs y o tres p^ses sin 
| coicr. U t a hasta el puño. (e"ilc)n -

cío.) 

Octam—Faisruai vulgar de CbWJ, 
para medía* tcStoc3<Sx 

Pesos: 262, 257, 240, 275, 244. 
264, 240, 2S1 kilos. (Lqgís.) 

C O B B I D A 3 PARA 

MAÑANA 

La corriii d© Galjaelo 
ios toros serán de 
Bamako de Qoirds 

HUÍ quedado ultimado d^flnl-
•tivamfinte el o'-rtel en un mpxrio 

Para mañana-, domingo, es tán 
anunciadas lanj siguientes corri
das: -

SAN SEBASTIAN. — Toros de 
Bu^ndía , parw don Alvaro Do-
mecq (r-^óneador) y lo© ospadao 
P€pín Mart ín Vázquez, Parrifa y 
Rovira. 

SANTANDER-—Toro? do don 
Antonio Pérez , para Domlngjo 
Ortega, Pepe Luis Váaquez y Pa
co Muñoz. 

MALAGA.—Toros de Calderón, 
para/ E l Choni, Antonio Caro y 
Mano¡o GonzáSetz. 

PONTEVEDRA. — T o i oa ae 
don Gracillefno Pér^a Tabern«rr 
para J u l i á n Marín, Manolo Na
varro y otro, 

P A L M A D E M A L L O R C A . -
a miaño para Valincia I I I , ni to- J y L u h Miguej Dommguin, 
iwro que ti 'íns fama de ser el 
m á s vallenits, y Ango.lote, torero 
reigional que taitas simpat$a(5 
cu-en-ai 'entre sus patLsanos. 

Reciente' es tá su triunfo en 
Barcelona con Pabla Remero, 
«tores» co& más de 300 kilcu. 
demostrando que está m«jor que 
nu: ca. 

Los teros que ss ;iidiarán se-! 

mano a mena, 
CARTAGENA-— Toros de do a 

Amador Santo»-, para Carancho 
Gitanillo de Triara, y Albalcín, 

MANZANARES,—Toros de don 
Ignacio Sánchez y Sánchez, pa
ra Antonio Bienvenida, Ange; 
Luis Bienvenida y Luis Mafs 

PETO A LA 
AUTORIDAD 

Por Ailonso de Arés 
La Prensa diaria publica car

ita», . iniciativas, • noticia^ sobre 
problemae de in terés lóc£¿ para 
que por f u «onducto ej, Munici
pio se dé por enUrado y reme
die en lo posible con arreglo a 
la medida de gug posibilidades. 
Ea indudable que ia opinión pú
blica, en su mejor parte, ayuda 
a las autoridades su cotidia
no deber. No obstaaxte, hay que 
rf^cncoer qu:'.el-respeto a ^ au
toridad está aún muy lejos de 
ser acatado con «se espíri tu d v l -
oo que debe ser norma de toda 
ciudad. Y al hablar de autoridad 
pública n o a r&f erimos a loa 
a(g«nt03 constituidos como tal , en 
su representación, y que tienen 
la obligación de velar por ei cum
plimiento dt; iag I'tyee, ej orden 
público y ej respeto de los clu-
dadanog enire ÍSÍ coffro miembros 

fundado 
«a 1883 

S á b a d o . 7 de a g o s t o d e 1 9 4 8 

C A N C I L L E E I A - S E C E E T A R I A 
D E L OBISPADO 

P E R E G R I N á C I O N D E L O S 
J O V E N E S D E A C C I O N 

C A T O L I C A A S A N T I A G O i s i G U E S I N S O L U 
C I O N A R L A H U E L G A 

10,00 ptaa. y 

Aun existen pr^ioneros fraís 
ceses en los campos sovfétfc^ 

• — — — — -

Colecta' extratnrdinaria 

A fin de qiio' la Diócesis sal
mantina pueda por.(srs9 al nlível 
que 13 ccrrespcride' en.' cuant:' 0-i 
númicro de Jóv;n^B ds Acclór.! Oír 
tólio'í qiue han de pe r :^ r ína r .1 
feantiago a $ntís de â gos&o, ya qu? 

D E B U R D E O S 
Robo » 1* Justícia Ae 
Casablanca. 

Oasablarea.. — Haoa unes éías 
desapir ícicron veinticuiatro llaves m orden^ a su esp'ritu y forra" 

c ión m ciada CKisdice de las otras ^ eficiinas d ' i Pa'.aci^ de Jus-
diócesis, el exc-lentfslmio y rey?- j ticia 4 M t Í « u d a d y ¿tt fe 
pan.dfeimo eeñor ObUp^ invite* a | do^hoy les magistrados las 
tedas las famiUias ia* centrbuir a enecirttrado sobre l a ratsa» 4s 

de la sociedad humana, y de és- ' eufragar gastas ó&{ la. orgairizacián 11!na :as d fpicntí.raiclas. Se C1P.V 
toe para con los óbjefeig que les ! y diel yáaija de jóVRn:s obreros a j cchooa el mi^vil d? este rebo tati, 
rodean y que por oonütitulr mu 
chag v?oes patrimonio común ea 
predso respetar y proteger con 
mayor e (mero y. respontsabilidad. 

E n e'.to d^i respeto a los agen-
teg del orden púhico todos teñe-
m<^ 61 ineludible deber de dar 
«íemplo, acatando con diecipllna 
lag órdenwa qu® so den y procu
rando con nuestra fueriia moral 
solidarizarnos cón esto^ agentesp 
para QV? puedan cumplir mejor 
su cometido con ei mayor otüo, 
s í , per© también imponiendo su 
autoridad de Ja mejor forma po-
sibíe y eán mengua* d« la energía 

- r ia PcTegrlniacíón. 
E¡n su cansecojencla, faculta rJ 

Ctízszfio (Diacesa.ro para diriglrsci 
a las famit í rs cnstiainías y piuidlieív 
tes, por m f̂cfio d? vcHant-ss, con las 
debidas ¡precaucioínea para, eívitar 
posibles fraudtcS, y ordiírtai' que m 
tedt^g das parroqiuias sei haga c:n 
esté íln cma-"Colecta extraórd 'na
t ía m todas lias misss dal d ía ds 
la Asuricióni dsi Nuestra Saficra, 
15 dtei agesto. 

El 50 por 100 de 10 qtse SÍ< re 
tssnítíi» en Jas coactas públJcas qu3-

curioso como mesterioso. 
E l pr.-y^urador d^ 3a Rripúb^-u 

h a ariutncíado quie h a r á la» inves
tigaciones ciportunae. (Ef^e.) 

Atim-gnio dfe precios •» 
Francia.. u . 

París.—Dunrinte e l pasado mes 
¿b Julio y oo(n HEÍacdáci «C mis i n 
terior so hsa producido en PraTi 
eda <uin aramenAo de precie» ñ.\ 
íeraníiefs artieui'tes ccm-stibles. 

Asimismo, se ha registrado un 
aumento eni les productes indus-

que «1 caso precise. Yo creo que • CcirBíijo j y ^ ^ o de los J ó n n z s 
en general i ea p rec io quejarse ^ ^ t n t i s í m o s-ñor ObHw 
mí&nos y ayudar m á s a I03 agen- , recXoaSm^ a les señores p á i r a -
tea y a> las autondad)es. ¿Cómo? \ ^ ^ Ktxplkpr^i a sos ñcCes él 
Sintiendo algo ' de- responsabili- \ sentido esploitual de la Bsr^rlna>-
dad m nuestra vida pública* i cióm y su toasoerdiencia ca,ta!áca, 
haciendo. rece tar en lo que er té ya QUta a tella hará de rsdsfcir nni-
en nuestras manos todo eae con- mercecs peregrines de las jaivsn-
junto de1 cojas que forman la ciu- tadrs de América y Europai, y cü 
dad, de Ja cual somos todos ©us Santo Ptndre 33 ha dlgrado nern-
habitar,tcs y usufructuí«:ios en el brar D a t a d o suyo m la Peregri-' 

tía disponible para posibles sper^ j - fcrt i^» ptetecllferos, ou-rs y ca-
grlnos da d^da. parroquia.. Eli reG-jbaOlos. L?s precica de ciertos ace 
bci ^ r á ínviátío, omanto a^tes, " i TOS presentan Uin cuatro por cien

to de; baja. (Efe.) 

m^or tsen îdo de la pa-abra^ Más 
que lamentacianes, qua muchas 
vece? resultan estériles por falta 
die oportunidad en la demostra
ción de log hech<¿, o por pencea 
dUataclón en 1^ buaca'da log pre^ 
suntos culpables, lo que se pre-
o?pa ea damneia inmediata a loa 
agentas urbano* y ó'tos q ^ ina-
pongan la con-«íspondíente san
ción con el mayor de los reepe-
tos) y con la energía superada 
que 103 distíntog CEROS requiera. 

E n policía de costumbres, la 
a u ^ r i í a d má.3 oelctm se vrrá im-
potein e s'n ej decidido concurso 
dw todoa ion ciudadanos-, que tte^-
nea tena amplia tarea que cxim-
T-Hr qui'eren que todas esas 
«gamberradas», <iei más varistlo 
«stilo. y graduación, desaparez
can d!eü mar^o artístico cultural 
de nuestra Atendí} española.. 

D¡ao:ón ail Eminentísimo Cardeaal 
de T c i tio. 

CONSTANCIO PALOMO 
" Vloesscretario 
f • \ • 

m 

S o c i e d a d 

VIAJES 
Ha.n; calido: < 
Para L a Ooruña, el doctor don 

Isidoro Jináretz y su sei&sira. 
—Han IK^ado: 
Da SacitaKtiíer, dda Fcirnando 

H ' rnández cte Pablo y su ie«|pos^ 
y hermana palítica, 5B) setñcrLta 
Marutja DávHa Ya^üe. 

—Un mod/edo para cada dteate. 
CALZADOS MIGÓ. Corrillo, n . 

VARIAS 

Don Antonio Fe rnández Sán
chez,- en la imposibilidad de 
coaterítar particuiarmfente a to
das lag num^rogag manifestacio
nes de condolíencia que ha reci
bido con motivo dei fallecimien
to de su madre-, no»5? ruega ha-
gamoj llegar- a t r avés de las 
columnas de leste periódico, a 
todos ia expresión emocionada 
de eru gratitud. 

La noticia no se ha con-
firmaás i&ficiaimtnte i 
¡Londres — La Agencia Reutej 

oommica, dísde Át:aBS' "NQÜ-
tóas sio oeíafirmar d-'m cuanta de 
qu? 5 titula'To gex]tr!al Marfecs, 
^ í e da gui-íTiaiferos griegGía, 
ha' cmzaído la fron'íier^ Alba-
ala, tí nde ha teme tío un avión 
q'r.e paertió can rumbo desocrjocí-
do El jefe de' Oobsert¡o gri'ego, 
SifÜliS. ha ítaJrdiCí para^ el; fnsinte 
norie, 4an4e lats fuerzas guber--
nafeonitiales cent inúan su ^mso-
oe^. (Efa.) ; 

¿(Xl?j>-o ra las sraerrillás? 

LcrntíreS,—La radio dg, A'ianas 
antir©'6 (anoche que t \ Cuartei 
Gener?a da Ies g t ter rükrcs había 
sido aia^aido d!e sus bandas. La 
mismaT l*m'.sor3. ag-^gai que en 
Ca-xi de oola'pco d3 las gHi^rrillas^ 

I ss convecarán e(jeiocí-/nes g^r ra- , 
8es paraJ fecha: próxima; y las 
rntsmas ss ap1lca.Tía la nueva ley 
al^ctora.l.—(Eíe,) 

MADRID. — NoylUos de don 
rán de den Lnis' Benmldo d» E " ^ 1 1 ^ Marín, para Sergio del 
Quirós. cuatro h-ermoeos «jem- C ^ U o , Antonio Galisteo y Joa-
plares, gordos y CQ^ lustfrs de i ^uIn Salae, 
pienso. VITORIA—Novllloa de Bohór-

L a empresa «stá gfsstionaád€ii' qnez-, para Pablo Lalanda^ José 
cíe la R E N F E un servicio de tre- i María Martorell«: Julio Aparicio, 

pars ,QUS el público pu-eJd'aj B E J A R . — Novillos d« Muñoz i 
jrtra Evaaristo Eloraa y Juan traisladirse con facilidad a Gul-

ju*le a v«r \¿. cerridx. * C*rr«ñ«. 

condenados 
' Berl¡n.~Doi3i alemianfes residen

tes en « i íiector soviético de la 
capital alemana han sido conde-
^adea a siete años de priisión 
por un Tribunaj mil i tar norte-
elmericcno por haber intentado 
ei rapto de Wübeum Duisberg-, 
periodi 'ta ©lemán, en ¡su casa de 
la zona norte? mericana, para 
ent-egarlo a la Porcia de Segu
ridad isoviétloa. E n el proceso 
dec'araron q u e sólo hiciteron 
cumplir tv$*rx>s d« lag autnrlda-
d«? d« o c u p a c i ó n aoviétioas. 

Los comnii ístas chinos 
m de formar su 
erso y poner fh 

s la ací iu! guerra esvi! 

Nankin. — El mari5>3ai OLi-Chi-

Ohjer.g, una de las figruras más 

destacadas d© l a cpcsioSón, china, 

ha car-ifirmado jas noticias divul

gadas per emiscras ccmunlstae;, 

según las cuales los rojos chinos 

han entabüado .r.tegociacicnes ocn 

representantea diei la cipesición 

guibercamentoa paja, tratar de 

fermar 'um Gobierno dei ccaiüLción 

y poner fin a la actuial guerra cl-

vÜ. E: mariscal agregó quiet él 

miamc h^' í idb invitado a parti

cipar en estas megcciacic^es, p& 

r:' que todavía no ha. cor.t'csrtiad':-. 

(Efe.) 

Prislciñeres franceses om b» 
URSS-

París. — Tedavía f slstisn prislo-
nexros frarc^sfe en !os oeniipcs d» 
concer.'tración soviéticos, sfegúnt h» 
declarado .un. aüsaciano repaitrlaiü 
¿be ía URSS, llamedo CharlPS 
Mehl, recieríie'rnente Ucgiiido a 
Praircia. (Ef.a.) 

L a huelga de BurdN». 

Burdetcs.—^El conflicto dei p ruo 
tx> ae Burdeos continúa sin aclu-
cióav. Los hueügiudsías ha^i sido in -

| vitados a orteamudírr sus tarera per-
[ tuiarlas con arr.:gl.c a. las anterio-

r«s bases de Tnaibajo y soDamíente 
•h2o-iabud'k5a ctroo de ios' des mít 
c m t r o c l í r t o s que trabaj^baji ¡eu 
dicho puerto. (Efe.) 

N u e ^ Gobfeimo hDranidéG. 
La Hayal.—En» log cárculoa o^, 

clejsos de* este. Corte ee aflrm» 
qtua se ha constatando Goíbiferno 
d? coalición por el ¡laborista 
W.' D:'ees) al o:too dK) una s-mau 
na de la rár/uneca del eixprámer 
ministro oa4.ál'ooí tí'e'ctor Lcruís 
Bel , Pareo? que- ^1 nw.VQi Gabi' 
meite ctxnprcndsf seis cafccüccs, 
dncei laíboriates, un re>pres t̂rvtan-
•te idiel partido do la Ubeütiad, 

I n f o r m a c i ó n d e l 

G o b i e r n o c i v i l 

Bn «ü diía de íay^r fueren reci
bida» en taats Gpb'eoima. civil de 
Sefliamraica, las e guie-initeg v i i t a s : 

Da-i Horacdo Fiz Homández, dfei 
QXtamairca. 

Don EsteíSanía Salgado, d!?. f a -
.is-manc-t. 

Den Winem Eumereun, p-riiCu 
dista belga. 

Doña Rosario KernAntílía, • d» 
Oí-Warsidlt^ • 

Doña Etaivina Gómez, te A l -
de-l:r.gu?i. 

DDñia, scOedad! Iglesias, de Salti-
mei-icai. 

D ' n Peidrc Andrés Bearlir, de 
Saijaimarjcai. 

DOK AgUBtín Alverea, * Qailhu 
dUiSt?. 

S 'ñc r maflatrci nacáorji»! de Le-

S E F O R M A UN Qo 
B I E R N O D E COALICION 

E N HOLANDA 
u-o de la Unión C r i s ^ 
tóiúca y dos apctílücos. (Efe ) 

Vapor e s p a ñ o l h u a ^ 
el AtSán ico, ' 91 

Lls(bcei.->E1 ^pcrcilx) e ^ . 
cSiedei L-3», de ^ e m p r e ^ 
quera «Vascogaill'ega», ^ ^ 
ha encellado en .las 1 ^ 80, 
Peña, entre Ap.mlta y Etpos^J* 
E l choque ocasienó ail vap^ 
ptañal una gran vía de a g ^ 
*\ pesar d®! inmediato socerra * 
oibido; 6C prodiujci n. h u r d i ^ . ^ 
to del mismo. Dos diez te^^ 
,15 s, oeai el capitáwv GaSariei A, 
varea, fueron recogidos <a ^ 
vapor pcritugmés de eaivatoea^ 
litu- oaitástinctfie ha sido piovx^a 
por Ja intíeneia niebla, (Efe.) 

R E S T O S D E L 
H I D R O A V I O N PERDIDO 

E N E L A T L A N T I C O 
N u e ^ Yozfc. — El* servidGi 

cuarcaccataa informa que baosi, 
da temijCitD.'.Bidos elmchad^ntsclu, 
mu^oa os y otaros ra.-fter.aJía 
e l Atlán'. co sur y '«ai las prcxjf 
m'd^d» * dial lugar dre demdi úll 
tibiaaibante fC tuvieron nciticiís1 
cerno pce'cióa-d1-",:' dí̂  sapargcidci 
hidixaT'ó.ii í'ei'se's motora defi 
Compañía «Aár Praoos». 

Oen eí lo se conside ai qpje qup. 
da prcfc<3do que 'el avión sufrió 
u n aoc /* n-bs ea pltetno vuelo y ss 
IroerdTó, eirites d'e oarr al msr. 

Co'-eiti-'úian i ' g .pesquisas ccm, la 
^pena^za de quis» se ^mcuentra 
talgú'y eupervlvicale de la catós* 
t r o V — ( E f - ) 

U A R G E N T I N A Ef^VIA 
UN C R U C E R O A U S 
R E S T A S D E LA MARINA 

D E C A S T I L L A 

Posiblemente enviará und 
íisti ia de torpederos 

Buenog Aires. — E l próadmo 
viernes za rpa rá de este puerto el 
crucero «Puyrredón», para eei?-
t i r a laa fi-stag de conmemora
ción del centenario de la Marina 
de Caitilla, Es también proba
ble que zarpe próx imamente con 
el^mismo objeto una flotillai da 
tres torpedero* que puedan re
montar el Guadalquivir para lle-

SevlUa. L a Comisión 
espiedla^ de la Marina argentina, 

L L E G A E L 
5íM0NTE W 

Construido en los astille
ros de Bilbao 

Buenos Aires. —• Ha llegeda di 

trasiatlán'ico eeipañcC "Mente TTt«r 

ga." ocnsía^uído ea los astUlercs <1? 

Bi.bao. ©u arribe1 despierta 'x-

traortíi'riairiiat curiosidad, oemo es-

príisión del a^o gríado de eficacia 

alcanssado per las (instrucción^ 

ceiavalecs ©speñclas y per haber | 

do designado ocano uco df >̂ 

mcd/alos de naives Qlirccido P & 

Argejntina en programa. ^ ^ 

aninistro de; asni grupo d? toreoí 

meroaníies. i(Efe.) 

ESPECTACMi 
CARTELERA PARA HOY 

CINEMA SALAMANCA. — ®' 

slón única a las cinco, « H X ^ ' 

EO A SU DESTINO" y 

CABALLERO ADVERSE" ^ ^ 

leradas para míecicree), 

UCEO. — Sesión única a IJS 

í ^0 , tas doa Jomadas ds « 1 ^ 

JINETES DE L A MOER'1* 

(tojteradas para menores)-

QOLISEDM. — Sesión únW* * 

lac? 8. eírtremo de -PASION 

VAJE", por Walliari Bendfac y ^ 

sai. Hayward. (No tolerad* 

G R A N VIA.—A ias 7.45 7 

'PALABRA DE HONOR.', 7 ' 
•1^ 

ARAÑA* 
res). 

(toleradas para ¿teño 

TARAMONA. — fe s tón ún"^ 

5, «LA VENUS PE líA 
V A " ,(no'bc!ierad0' para m00 

y " A L COMPAS DiEIi ^ 

Z O N " (tolerada para 

Las niñas de .España, en 
los albe-guhs d« Juven l i
des viven sus mejores va-
caoionas «n üa skirra, en fe gar ha ta 
montaña 0 cerca del mar, 
torta ec'éndoEfe ^ ^ ^ ^ 
y formando en el mejor ^ ^ ^ a!^tlr * di«ho« *cto« 
ambiente su «spíritu f e m é - SaIdrá mAf «a avión «sp»-
bS»0» 1 etol fBfo-X 

.iifrtlai!», üu 
/mu criíltu « f J 

Acudan a MUTUA 0 ° 
OIAL ESPAÑOLA ^ 

eotorará ^ v ^ ^ |,», 
QM0. F R A N C O , ^ 

gALAMANCA 
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